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Requisitados pelo >r. secretario do 
Interior c ila luatiço: 

lio 0009000, ao Lyeeu de Artca e 
OlOelos; 

de 8|(|f»89, & Companhia de Caz; 
de 2421250, a I.. Cezariue; 
de JlãtWfJ. u diversos dircctores de 

de grupos escolares, 
de iqpgíon. a i director da escola 

complementar de Piracicaba: 
do tülírtOO. ao director du I o « r ipo 

escolar <lo Ura;'., 
d« HOeWJ, a Itepartlçllo dos Tclr-

graphos: 
do 3i*síii, ni director do grupo es-

colar d i Arourhe; 
de l.c>u«000i u Joaquim Marques; 
de líffjj-ja'), ao mesmo; 
de OKI), a Manuel ligydlo; 
do Mfi>">, a Jos.; Domingues Cos-

ia . 
ile 2«9ãU0. a r.uiiilc A C..: 
dc 4231340, a Hyiugton A C : 
do Tdji/iO, a J. Jos'- de Saula III-

la . 
>1» IHtííi/), a Miguel Russo. 

Do C o m e » X»«al 

Menina da clnla estreita, 
e da linda c airosa trança, 
ha do dar-me urra rec ita 
para u m amor sem esp'rauça ! 

— O ' lábios côr de rereja! 
—lábios do Inissal amado • 
lieis de dizer-me lia egreja 
sc acaso o A m o r ú percado!... 

Ao luzlr das estrelllnhas, 
iiucro ouvir-llie, i luz da lua, 
duas Iludas palavrinhas, 
duas semente.». >"U lua ! 

l izeram-rnc em pequeniuo 
a gramwatica esludar. 
Mas Tol nesse ollinr divino 
que aprendi o vertio amar. 

NVi sei corro se pontuo. 
M o sei a* preposições. 
Mas, de m i o dada'lia sua, 
aprendi as conjugações. 

Sei de crtr as consoantes, 
incilior ainda as vogaes. 
I. Rita srt eiri dons Instantes... 
quando m e fez soltar ais '. 

Menina, tope esses olhos, 
liem tapadtulios com véu... 
para que nesses abrolhos 
n.lo caiam Anjos do Ci o. 

Menina, escute n m amii/o! 
ponha u m v.o de rend. s prelos, 
<!'.ando fflr ao ineu jazido, 
lançar, u m dia, violetas... 

D U A S P O R D I A 

—escaparei «lesta, sr. doutor i 
— S e m duvida, m e u atulho. Aqui 

tem o seul.or a estatística do; ineu." 
di.Cutes; veia a doctça de que o sr. 
padecr—lenlio curado u m e m cem. 

— M a s entflo, «r. doutor l 
— d meu amigo é o numero K>o; os 
anteriores deram Iodos a aluía a 

Deus. 

• O a a a t a do Wot lc iaa» — Publica 
dons chlsto.sos escrlptos sobro a loié 
letln masculina. 
Sccçtes de noticias • telcgramma* 

profusos. 

<0 Paia»—Consel/ie <]« Familij—ar» 
ligo de fundo relativo a questão da 
llussla, asslgnuiio por Fellcio Terra. 

• J o r n a l d o BrasU"*-Contlnúa a 
publicar o Interessante diário de via-
Kcm de Baptisla Coelho. 

Desenvolvidas noticias a respeita da 
visita do .sr. Loiihet a Usboa. 

. C o r r e i o d a Kai iUH- — Grande 
/•Jj-ew/iío—e a epigrophe do artigo da 
fundo, de Cll Yulul. 

1'ini/as e re>/>iw/ns c as demais sec-
çfies liem elaboradas. 

• UaiCo»—.Voro /;<«;,airarlnr, arilgo 
de fundo de AlTonso Celso, relativo a 
elevação de d. Joaquim Arcoverde i 
dignidade cardinailc a. 

Longas noticias relativos à partida 
dc sua exc. paia Itomo. 

Publica mais u m couto de II. Au> 
tran. 

H o v l m o a t o d a p o r t o 
(SANTOS, 17 
Knlradaa em 10 : 
De Soulliampton e escalas, o vapor 

Inglez Cli/tlr, com I I dias do viagem, 
carga vários «eneros, 3.051 toneladas, 
consignado a Nathau A C.; 

de Antuérpia e escalas, o vapor 
alIcmSo Miicedoniu, com 33 dias de 
viagem, carga vários gêneros, 2.803 
toneladas, conslguado a Theodor Wille 

Sabidas : 
Para nucoos-AIrei, com vários gc-

neros, o vapor Inglez Cinde-, 
para Aulonlna, com vários generos, 

o vapor nacional Utiosca; 
para Ne\v-Urleau>, com ca f j , o va-

por Inglez Hurart:, 
para 1'orlo Alegre, com vários ge-

neros, o vapor nacional Aitu; 
para Onenos-AIres, com vários gê-

neros, o vapor nacional Júpiter. 
Despachado: 
Para Ilucnos-AIres, com caW, o v a -

por fraucez Matou. 

Cazetilha 

O CAMBIO 
r.M H. PAILO 

llonlctn, lia aliertura do mercado, 
os bancos adoplaram em suas res-
pccllva? laliellas a taxa de 10 i |« 
com excopçito do «The Britisek Bauk 
of South America», que aff lxcu a de 
10 Ujto. 

Ao melo dia, o •Rrasllianlsclie Bank 
fiir Deulschlaud» alterou a sua ta-
beliã 0 o r a i ú 3 | l f i , conservando eutao, 
os demais bancos, a sua primitiva. 

Nilo será caso de se consultar a tal 
respeito » .V itfmis Saeerdos do occul-
1,-iu'j e m S. Paulo, o nosso axigo J. 
Paiva I 

0 nosso mercado do camhlaes abriu 
lioutem estável com os diversos bancos 
cotando os sens saques na base de 
10 3|I6, 

A s l l l | l horas da manliü, o mer-
cado lornou-se llrme, tendo alguns 
bancos, por essa occasiüo, adoptndo a 
taxa de 10 7|33, cotJçlo esta que, 
pouco depois era geral. 

A's 2 horas da tarde, oa bancos In-
glczrs, e, em seguida, o Douro Com-
mcrclo e Industria e • Banco Commcr-
clale Italiano» passaram a negociar 
na base de 10 1)4. 

A s 3 horas da tarde, todos os esta-
belecimentos hancarlos sacavam n* 
base de 10 114, que, ainda no fe-
chameulo do mercado, era mantida 
por todos os bancos. 

Os extremos foram de 10 3|1G e 
10 !{4, 

O a m a r a , 
A Camnra dos Deputados occupou-

se lioutem do projecto dc orgauisaçílo 
municipal, ein discusstto, orando os 
srs. Aureliano de tíusmfto c Mario Ta-
vore-, que .líiresenlarom emendas a 
muitos dos artigos do projecto do Se-
nado. 

t ol approvndo e m I" dlscusslto u m 
projecto aiicloj l~aiido o governo a dis-
pensar o (Ir. CI'id'irnlro Silva do pa-
gamento da irii|iorlancia da impressüo 
'ia sua obra sobre n política e Icglsiu-
rio dos estradas do ferro. 

• • n a d o 
0 Senado, cm sua sessJo de hontem, 

approvou, em discussão uulca, a re-
dact-lo do substitutivo ao projecto li 
i >, uc na cantara u 9 r 1 i e p u i a -
dos, auctortsondo o givcruo a ceder 
4 municipalidade da capital o próprio 
estadual, silo a rua Oulntino Bacnyu-
va, oii'le eMstlu u m a caixa d agua, e 
c m 3- dlscus lo o projecto n. 34, de 
l'J03, da mesina Câmara, com [lorerer 
n. '>'•, auctorlsnndo o ijoveino a con-
reder exames vagos de latim, astro-
nomia e mechanlca, pliy.-lologia e by-
g.crie nos nluniuos du l-scola Normal 
que, em IWU, iiüo obtiveram appro-
vtçio no exatie dessas matérias. 

p.r occaslito da dlscusslo do 
projecto n. 10, de 19e5, da mesma 
Câmara, com parecer n. 7S, contendo 
n m substitutivo a>> referido projecto, 
providenciando sobro o rccensfla(nculo 
da população do Kslado os sr.s. ito-
drigo l.elle e Paulo liuydlo occuparam 
a tribuna, fazendo considerações fa-
voravels .1 adojiçlo do projecto da Câ-
mara, respondendo-lhe o sr. liamos de 
Azevedo e m defesa do suh.tltiillvo da 
rommissto de estatística do Senado, 
que fui depois njiprova Io. 

líntrando e m S' (discu^silo o pro-
jecto n. 3'.', de 19u5, da mesma Cama-
ra, com parecem. 81, auctortzando o 
governo a abrir lio correnle exercício, 
por c.nta dus saldos existentes 110 
Tliesouro, uai credito de l.M0():o0u»<Kfi, 
para a afquisiçilo do terreno c con-
struc;.1o da Pi nttenclarla o do eJIDcio 
desllnado ao Correio, e u m credito 
para a desapropriação dos prédios e 
Inicio da conslrurçüo do Palaclo do 
Congresso, o sr l aulo Kgydlo refe-
rlu.seencomiastl"anieate í obiistrucçao 
projectaila do edltlcio para a penlteu-
clorlo. 

Foram em seguida ap^rovados e m 2* 
dlscusslo, o projecto 11 31, de l'J04, 
da mesma Camara, com parecer n. 
82, creaudo o dlstrlclo de paz de La-
ranjeiras, no município e comarca de 
tlarrelis e o projecto 11. 35, do 1901 
da m e s m a Camara, com parecer 11. 
83, creando o distrlcto de paz do la-
ualii, 110 município e comarca de Itlo 
Preto. 

Os soberanos forara hontem negocia-
dos ( r io aLondoa and ' River ptate 
Bank», «London and Braslllan Bauk» 
e «Banco Commerclale Italiano» ao 
pr t (o de 151200. 

Dialogo roniugal : 
— I m u cousa curiosa! .Nunca tc ve-

jo rezar, 
—Pois rezo, minha Pllia, pode eslar 

eerla disso e multo mols depois do 
nosso casamento. 

— K que pedes tu n Detts? 
—Puc.eacia, mluiu (ilha, paciência! 

A'taxa de 107|3i, que foi a oficia! de 
bontem para letra* a 90 dia* t vista, 
a libra ealerllna vala I4(7J3; o f ran-
co, tC88; o marco, (719. 

A'vista, 10 3(38, a libra vale li«913; 
o franco, 1593, o marco, |73J; a lira, 
(SOO; cem réis fortes, •311, e o dot-
lar, 3|073. 

r.M S A N T O S 

Hontem, o mercado dc camblaes, 
abriu com o bancarlo a 10 3|I0, letras 
a 10 0|32 e os baucos comprando a 
10 KjlO, 

Ao melo dia, o mercado «e revelou 
mais firme, pois os bancos passaram 
a sacar 11a base de 10 7|32, com of-
fertas de letras particulares a 10 r>jlo 
e comprando a 10 l l |32. 

A's 2 1|1 horas da tarde, os bancos 
Jà sacavam na taxa melhor de 10 9;32, 
com letras a 10 l l | 3 t e compravam a 
10 13|32. 

Nesta poslçüo o mercado encerrou-
se multo firme e com regular movi-
mento de negocios reallsados duranto 
o dia. 

.Nesles trrnpoi e m que o occuliismo 
est.V na ordem do dia, pois 11 Io ha In-
telleclual que nüo dedique parle de 
seus lazeres ao seu rsludo, parece-me 
que nlo deixa (1c ter cabimento o caso 
referido pelo conhecido niictor das 
.Vinil il: Sutomno, ltidder llsggard, 
caso veriladclro, aliás, quo com cl'o se 
deu n que rt reiaciour» corn os plie:io-
ineuos da M e ; ali.Ia. 

Trala-so de u m a mensagem lelcpa-
tli ca, recebida pelo romancista em 
sonhos, e que lhe fòra enviada peio 
seu cio Bob, no momento e m que mor-
ria. 

O caso ii Inexplicável, é o que logo 
se vi° , mas ser* licito duvidar da nar-
ração de niddcr ll.ijgardt 
1:1 s o caso: 

« Na noite d
n

 sabbado, 9 de Julho 
de I90i, deltet-me por volla das 1L' 
horas e 3o mluulo', e fui Immedlnta-
inente atacado por o que eu suppuz 
ser pesadelo, tiespertou-me a voz de 
mlnli.i mulher, m a m a n d o por m i m do 
seu propr.o leito, no oulro Ia Io do 
quarto. I.ô 'o que acordei, o pesadelo, 
que havia sido prolongado e iuteuso, 
alsslpuu-se. Hecordo-mn apenas dc 
que consistia n u m a sensaelo dc oppres-
sSo terrível e da lurla" desesperada 
como o que d-ve exper.militar u m 
Indivíduo prestes a afoip)r-se. Mas, 
entre o momento que ouvi a voz 
de minha mulher c aquclle em que a 
minha consciência lhe respondeu, ou 
ILC pareceu responder-l.ie, tive oulro 
soiiiiu. Sonhei que u m cio prsto, cha-
mado lloh, animal nmlto meigo e In-
teligente, que pertencia a miutia tiltia 
mal. velha, jazia estirado e m meio de 
utzrs e 0'itras plantas silvestres 4 bor-
da da agua. 

A M i m a própria personalidade, por 
algum pro~r-so myslerioso, parecia-
m e con.o que estar se erguendo do 
corpo do cio, que eu reconheci segu-
lameute ser liob e nenhum outro . e 
a minha caltf-ça estava juuto da rabe-
i;a delle, a qual se al;ava n u m angu-
lo fura do natural 
Na mlrih* vt«»o lloh es'orçaro se por 

m r exp . imir urna Id.a por melo ile 
palavras; nSo podendo eonsesçull-o, 
transmlltlu a meu espirito, por u m a 
frtrroa que rio «el deflnir. a noçSo de 
que e«tasa » moirer. Knt.to esvaiu-se 
tudo e acordei para ouvir minha mu-
lher perguntar-me o que é que m e fa-
zia «oltsr tio horríveis gemidos. Con-
tei lhe ent»o que tivera u m pesadelo, 
que consistira i.iima Ioda terrível, e 
que aonhsra que o nosso velho llol* 
corria grariils perigo e se esforçava 
por falar rommigo e per m e dizer o 
que lhe estava sucredendo. Vendo que 
tudo estava escuro ainda, perguntei a 
mhiba mulher as heras que eram. 
Hcupondeii m e que nlo sal ta e lo„'o 
em seguida adormeci de novo,sem que 
outro pesadelo me viesse alormen-
taf. 

No dia seguinte, pAia manhll, mioba 
mulher eootou a historia l mesa e ea 
coulirmel em poaeas pa 'avras o pesa-
delo ijoc t ivera. 

Pensando que M o havia sido mais 
que nm sonho desagradarei, h l o fiz 
pergunta nenhuma ae.'rcm fciloeid 
soa be qae m Ignorava onde et te eatt-
vease, quando a Minho 8Ma, que e»)t 

lõ de novembro 
Hontem fi noito choveu a cân-

taros, e o povo, que se prepara-
va alegremente para au l s t i r ho-
je, pela mnnliü, a uma das festas 
mais bonitas que ainda houve 
•no Rio de Janeiro, ficou muito 
contrariado e mandou ao diabo 
essa impertinencia da natureza. 
De toda a parte se erguiam im* 
prccaçõcs, e, realmente, o pranto 
do c£o nSo ealiiu nunca tão fóra 
dc proposito. 

Muitos diziam sem nenhuma 
convicção :—lato passa. Obser-
vom os leitores que «isto passa» 
6 uma formula de consolação 
que o optiinismo dos homens 
inventou para todoa os caios. 
• la to passa» é empregado com 
referencia á chuva, ao calor, ãs 
doenças, ao cnmbio, o a toda o 
qualquer cria* material ou mo-
ral. Até agonisantea, no momen-
to extremo, têm ouvido essas 
duas palavraa : «Isto pataa >. 

O dia amanheceu eufarrusca-
do o ameaçador, mas o sol, jus-
tiça se lhe faça, está empregan-
do todoa os esforços para ras-
gar a neblina. Já choviecou, mas 
aiada não choveu. São apenas 
seto horas da manhl, o é possi-
vel q u e ati a hora da festa isto 
passe. Veremos. 

H c n d l m c n t o » « s e a e s 
SANTOS, 17 
fcutUdcrlat 

I x m t a j ü o , , , , , 130.0711503 

tr fo i tcs . , » , • • «831751 
H03I100 

Tctal. . . 137:S08|3ft< 
Cm rgual dala de 1901 ; 
Rendeu 10:0778349. 

ftifandeea: 
r » | » l 
(11,10 
Ctiutimo 3:A79t«0t) 

1:017*350 
Lleenca . . • » » » « — 
àlUnipi l tas . . . . . 9:150*090 

Tctal. . . 75:705»74ú 

Em rgaal data de 1004 1 
Ueiidcu 183:C3'Ji»i30. 

V a l e s d e o u r o 
)>>as qve vigoraram boje, para vales 

»« avio da Allandrga: 
London Bank I* lilG 
Klvr Pia te Ift I | l 0 
Ummer r toe Industria. . . . 10 l i l« 
•auto Allemlo 10 l | l ó 
l a i a de cobrança 10 3|10 

E s p s H a l w H 
Kelaflo dos exportadores que paga-

J^"" «lrtlios 1,ontem na heceliedo-

* « w H e * C . . . . 
Jkeodor Wille A C . . 

» w w i > * E : 

íK^Í*0 : : 

felTc* \ ; 
2 5 ® ! ®» • . . . 

• J o r u a l do C o m m o r c i a ' — í ) mate-
rial norol c d 11 Uimn guerra—c o titu-
lo do u m longo arltjo relativo a guer-
ra russo-japorieza. 

Publica urn Interessante estudo so-
bro os iusectos nocivos aí bibliothe-
ca, do dr. I*. S. de Ma;alhlr^. 

liazftHha e Dia a dia — .Inueroçilo 
jioc goiln. 

Chromca de A . C. 
Ile sua secçlo dn tele^rammas d"s-

lacamos os seguintes relativos a revo-
lução 11a Itussia; 

• rrTKKsnfsi.o, IB—Votlelasr ecebidas 
de ilelslngfors di/ein que. 110 dia 13 
deste me/, cérca de 2.(0) artilheiros 
e soldados de Infanteria, destacados 
na Ilha de Sacahorg, se reuniram na 
praça da egreja e p.-dlram que o go-
verno despedisse os reservistas e sol-
dados cujo tempo de serviço estivesse 
terminado. 

Os soldados recusaram dispersar, i 
intlmaçüo dos offiCiaes, ameaçando 
atacar as patrulhas e demolir o O u b 
Militar. Os oftle aes eonse^uiram rom 
que dlsp«rsass»m aob promessa de que 
o rommaudanie atten terla as reclama-
ções. 

— A s not cias de Varuivla dizem que 
a cilade est» e m rompb-t.» calma. 

lis operários da kstrada de f erro 
de Yieiioa resolveram voltar ao traba-
lho. 

E<t"'0 também apazfruados os d l s -
trlcio- de Oorl e Housln t Foram pos-
tos em hberJade os presos pol ticos 
daqaellea d.sfrlctos. 

—As aacloridades de Vasorvla p ro-
hiUram a venda dos joraaes nas ruan, 
privando dos meios de Subsistência 
e> rea de 1.0U0 garotos. 

i a soldado, esasperadv eom UM 
gesto que Ibe atiron o a dos « r o l o s a 
quem Melava, atirou sobre elle. Indo 

O t>roc:sao d a p r l a e o a » 
O processo de d!-, o r n o Intentado 

contra is prln^eza Lirtza, li lha do rei 
da t lel j les, pelo pfim ipe de Colxirgo, 
nAo corre ae/nndo r.s desejos deate. 

Sabe-se que o príncipe. Invocando o 
privilegio reat, se d i r l / lu a Justiço 
a l lemí e que os det>ates começaram 
recentemente perante o IrlbuMi «lei 
OoUm. 

O sen advojado, o doutor Baeliraefc, 
apresenton, logo aa ( rimeira andleo» 
cia, urn projecto de compromisso e o -
tre partes, pelo nnal, obfm de p M -
s»o mensal rte « W» Morros, qoe o 
príncipe contionarta a pagar-fho regn-
larmente, a prmeeza receber:* i to .oM 
marcos por uma vez, com a coudlato 
de renooe ar a todas a* rHvladleoMM 
ulteriores. A priiieeza repelIM tmü0 
camente estas propostas * l s l s y a p > s < 
aos sens defensores dizeo-to-ltas «ae 
n lo rteasUtls o trthnaal n c a L J | V 
o pr lnelre é s Goborgo s s t M W S 

S0:M7*75O 
19:797*750 
IS:R55«0r« 
Ifhosiwno 
loooeaooo 

7 WS«)U0 
3:771*000 
8:411*011 
3:331*000 
1:014*000 
1:544*0*0 
1:199*710 
1:571*100 A festa, já os leitores o sabem, 

é a iMaçnraçto da Avenida Cen-
tral, • melhoramento material 
mais impertaal»~qoe esta bôa 
terra tem tido desde Martia Af-
M H t 4 * | W M « t f M » , a 

O Diário Offieial publicar* hoje e m 
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ttUVá f & s S S s s z 
*U« «Ml . EVOCOU M t t » «UUOOd»*-
questraclto, a* olfeims, M calumola* 
que teve do solfior abi «o momento 
cm aue dedicaçfie* espontâneos Ibe 
aermiitirain e v a d i r w e vir refuglar-ie 
e m Franca. 

—K Imaginaram, dl l te ella Indigna-
da, qile uui accôrdo baseado nu ques-
tso de dinheiro me pareceria uma 
solurio accellavel t 

• o ftllo eu preciso ó de uma salisfac-
' cito moral. B esla satlsfacçlto mornl 

Mio mo íiermttle que ronuuelo o ella 
u minha dignidade do mulher e «lo 
llllia de rei. Do que eu preciso 6 de 
uma rcbabllllaçllo que nenhuma com-
i ieaucüo prcurilarla poderia substituir. 

• Os que me vlllpeadlaram, os q u e 
puMleamciiH allentavam eonlra a mi-
nha honra, dcvem-ine reparações pu-
blica».! 

Lentamente, m m um *orriso qua«l 
imperceptível. a pilncoza necresreutoti: 

—líssa snllsfu.iio moral liel-de lei a . 
liei do tcl-a porque o piincipe <le Co-
Imrgo lilto IKide fugir á jurisdierlio 
liiiugara e tem luüo a rerelar da ple-

. ua lú* que sob o |>roee>so se ha <le la-
7i-r icraute a trilmual de Duda-
pest. 

— Isso quer dizer que 
serão folias revelações 
paia o prlm-lpe f 

—B' Isso mesmo. ElTerllvaniente ha 
culsas graves e penosas que eu sem-
pre <1(11: «alar. .Mas fui t.lo iudiuna-
nicnte Iralada pelo doutor llaehraeli.iu 
audiência do Irltiunal dueal, que me 
vejo obrigada, d'aqul em deanle, n di-
zer tudo. I orque eu tenho provas, 
inovas que o meu advogado, o dou-
tor Vlsoutal, lia de utillsar. O doulor 
\ ivoutal ha de lazer em n.eu nome 
revelacOe» sensaclouaes que demons-
trarão a m l M dos meus Inimigos e 
que farilo cahir as calumntos propala-
das contara mim. Se a drclsüo de 80 
rir outubro me lúr favorável, espero 
utr que o príncipe de Culnir^o d í al-
(.•un* passai liara eu me calai'. 

A prliicexa Lulza anliur.u-se. Parece 

no» deliales 
esmagadoras 

radiante. Mas a uma pergunta Insldlo-
aa e f i e e m sl. 

—ia dl.v-c .multo, «ccrescentou c i -
la. j l ^ M lenho que esperar.NSo posso, 
n uma Inlervle.w, antecipar as revela-
<;<Hts quo devem ser feitas perante a 
]UStlfa. 

E a prlnee/a Luiz* da Bélgica da 
por lemiliinda a conversa, exprimindo 
n esperança do que seu pae n l o tar-
d a i ! a clinaial a para junto do i l . 
A oac roqnor ie do C o m p t o i r d ' B « -

«ompto—O e u m p l i e a d * O a i l a y — 
I a f a r i a . 
J4 rontáinos aqui aos nossos lell&res 

4'ie Boj dlITerentes Interrogatorios que 
:i jula «flnstrucçllo tez a Gallay, o e x -
traordinário escroo recouhecen ter sido 
a judado nos seus trabalhos por um 
amigo. Ksle Unha-lho lácllllado a eon 
•fecçíio das talsitlcaçGes, occupaitdo-se 
depois de preparar o proteger a sua 
luiri». 

Este cúmplice desempenhou, porlan 
to, um pa|>el muito aclivo. Depois de 
.•Jiesltor por mulle tem|K> cm apontal-o, 
n a l f j y araliou por declarar ao juiz iu-
airurrar que esse Indivíduo m> cliam»-
va Kiisento l.e Kendu, do trinta e eiu> 
eo aimos de edade. 

( ; a !U j . antes dos seus roulios, niun 
tinfeâ relafõtM com o irm.lo d esse seu 
cumpller, o liarlto de Lou^nevai. t'ol 
durante uma vlsila que (iallay fcr. 
este tilümo que soube que o lrm.'.o da 
seu amigo estava na miséria e dispos-
to a tazer fosse o que fosse. 

(iaífay, sabendo que l.e Kendu vivia 
na Inglaterra, foi lá ter com el!c e 
t fouxe-o para Paris. Kugento l.e Iten-
•In forneceu a macblna de escrever, 

Md* da Iaucdm,* M l * fai la y re ta r a ^ ^ 
u a 4 m r t i M M da 

viu frito» desesperado» vindo* i a q u a r 
(o da miülMt de (i lrard. Deixou Im-
iti ed latamente • trabalho e f»l ver o 
quo a» passava. 

Mme. filranl estava na cama coberto 
de aangue. ICm pé, deauto delia, o 
marido, que a ferira com muitos gol-
pe* de machado, Ia vibrar-lhe o ul-
timo. 

Fellmezute o rapaz chegou a tempo 
para desarmar o patrüo o para o 
eegâr. 

O padeiro Ura alaeado do loucura 
durante a nolle. Dirigira-se ao a r m a -
zém. pegara em um machado e, tor -
nando a subir ao quarto, tentara a s -
sassinar a mulher. 

A vlctlma, cujo eslado ú iinve, foi 
levada para o liospilxl, e o louco as-
sassino para o asvlo dc alienados. 

X 
M u * . H u u b o r t 

A auelora da maior rirroi/tterir do 
século, que te deu em 1'arls, cumpriu 
já, un prls.lo dc llei ucs, metade da 
pena a que lol eondemuada. O seu 
proeedlnieuto nunca deixou de ser 
exemplar ; as suas notas sfto excel-
lentes. Assim, <• mais do qun provável 
que seja po-ta em lllieiila.in eoiidlrlo-
lia!. Di/.-so que o er.iudo advogado 
Laliurl, que foi eeu uelensor, já co-
meçou a dar os precisos passos para 
isso. Consta tauiliem que alguns dc 
seus Anligos credores estilo dispostos 
a Juntar os seus esforços aos de l.abo-
ri, esperançados em que mme. t lum-
licrl, posta em liberdade, ainda Ihrs 
pa^ue. No ministério do Interior pare-
ce que lia a dispnslçüo de acolher fa-
voravelmente o pedido. 

S a b b a d o , 3 3 do doxembro 
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Cat.ra ilo Correio, ti. '»'/ 7 s \ o i-ai i.o 

j o r n a e s 

foram («ureccloiia-
serviram para as 

por melo da qual 
•Ias ao rarlas t|ue 
lálMÜcaçCcs. 

Aealiailas as cartas, l.o Itendu rece-
.IjâU da Gaitai1 a quantia da .Io» '•>'' 
nanoos |iara alugar um liiale ua In-
glaterra o mais mil francos a titulo üe 
rcmüuerüçüo pelos serviços preslados 
Alím d'isso, vestiu o amigo da eabe(a. 
UÜS pis. 

Como sabido, Gallay alTirma ter 
s!Jo vkl lma desie Indivíduo qun quan-
•io se encontrou do posse do dinheiro, 
tirou com eiie c uno fretou o navio. 

O rhero dc segurança, querendo sa-
ber pormenores a respeito do cuinpil-
•i-, de fíullav, foi procurar o IniHo <lel-
ie, o barSo de l.ongueval quo llio de-
rlaroti n!to ter ha mullo tempo rela-
;0e» rom o Irm.lo por causa dos seus 
dcíloravels aniecedenles. 

i;qeetlvameu!c, Kuscuio l.e llendti é 
qoliliccIdo da poilcla, porque esteve 
."nvolvtdo na qucstlto Decrioii. ' i rala-
x a * ) de espionagem. 

X 
A c r ae r u s s a 

lie Vctresl.jrgo: 
• Por oi ea.ilílo do casamcnlo ilo gráo-

ilmfiic flyilliocom a grau-ilinjuezn dc 
lle-.cC, liouve graves d.ssideuc.las en -
tre o t't.1o-:luiiiic Vladuuiro c o Isar. 

Mcoiau II declarou que, se o casa-
mento se fizesse, o grào-duque tlvrllio 
ii.lo f(< seria riscado da liala dos ofli-
l i a c ; dos exereltos do terra o tio mar, 
mas lambem privado da sua peusíto, ao 
iiuc o gr.lo-duque Yladimlro res[iou-
ilcu por uma caria, em que dlziu no 
Imperador que su esto puzesse om pra 
tie.:i tal ameuea pediria demissüo ile 
tudss as suas fucuçOes. 

O ministro da curte, barlto Frcede-
rloiis traia artivamento de harmonlsar 
iis cousas o diz-se que tem grandes 
probabilidades de o conseguir. 

Iilz-sc ati! quoogrüo-duquo Vladimiro 
receberá brevemente uma caria aulogra 
piia de Nleolau II couferlniJo-llie poJe 
ies triitllarcs ainda mais amplos do 
que nquclles dc que atú agora Colava 
Investido. 

G o r k l om P a r i s 
!lfpr»seii!üu-sc no Koiuraii Tliealrc 

a o b r a admiravd dn Uorkl, «Os sub-
terrâneos de são I'etersburgo>. drama 
sombrio, ou anles, Iragedla borrivel 
i m quat lo quadros, aein enredo drn-
liiatleo, mas de mil colorido oxlra-
niio, qtiasl bárbaro. 

ilorlil apresenta um sordido alber-
m e debaixo d > chllo, numa ruela im-
munda da capital rus<a. ^es-a cavei-
v> vl»em bebedjs e prostitutas, men-
digo* e pliii<:So;ilios, agonisa uma II-
sica, delira um netor que eniloiilecera, 
? do antro des^a casa humana lia um 
bom lyp.j dc vellio qun tem palavras 
ilo misericórdia o de ternura para to-
dos. 

0 sceiinrio ilos qunlro artos í sem-
pre n mesmo : um casario enorm", 

. t- ndo ao fundo uma escada que sobe 
para o interior dos aposentos dos pro-
iirietarids desie albergue de assassi-
nos e mendigo*. A dffna da rasa, que 
< rasada, adora um bandido ipie vive 
«laquelle meio l;:nobll: excita-o a que 
inale o marido, « ao mesmo tempo a 
megera maltrala a irm*i. Assiste-se 
a «ccn.is horríveis. 

Por vezes todos esses miseráveis en-
toam uma canelo, com es«i toada ar 
raslada e lri»!r- de todas as melo-
péias rü«s*.s. Pobre sente ! Passam os 
d . s e ns P0'.!es a jogar as cartas ou 
•i I -"Ht t.iiaciieni». Depois esmur-
rain-se e pragtiejam. Térn odio uns 
nos oufros. Ij um verdadeiro mrerno 
aceial. 

1 . •• o d r 3 :.a de Gorkl, que tivemos 
o | r a íe r ue ouvir c de ver repre-en-
Udo boatem lia i b j r r e . 

A grade Kuje vem agora expressa-
r.viji-; a 1'arls para dar u m serie de 
repíesenlaçftes i oiti esle drama, que se-
rá, de resbr. interpretado ainda este In-
verno em 1'orlug. I pela grande tragiea 
moderna que Sazanna Despréz. 

O drama de í.orkl deve fazer nm 
( r a o d e sureesse cm 1'crtuf i l . 

X 
í a l e a o n r a — A l i e n a d o aa -

) - A l m a c h a d a d a » 
Aviguon: 

1 m padê.r» da pr iea dos Trol»-PI-
la, f i a r ado Carlos "i.irard, tinha sa-

r e t e n t e r < n ' e de nm asylo rte 
Carecu ccmcJctameate CM-Srném, 

Á a f e l h u &• h o n t i m 
• C o r r e i o V a u U a t a a o » — Trausfor-

mou-se, do orgam do governo, em fo-
lha lideraria, motivo pelo qual publica 
nss «uns Ires primeiras columnas, en -
trcllnbado, o resumo da conferencla 
sobre O [oi/o. 

NJo seria melhor que • «nobre cot-
legio d^ase preferencia, A falta de ou. 
lr:i, á uma das suas ludeferllvei* car-
ia» de Mascareuhas (iaivSo ou aos Jor 
iioes dii Kiiropn, do A. <S'Alrl. prc-»n" 
liuneiadores quasl sempre de graudes 
connagraer>cs'euro|njas, uaquellc m e s . 
mo logarf 

• O E a t a d o de S . P a n l o • - I con-
tinua na sua opposlelo aos homens e 

fados da situação dominante. 
Dista vez, sSo os crimes, que narra, 

praticados lia cadeia de l.cine, que o 
articulista atlrilmc ao mando das au -
ctorldades locaes. 

Publica todas as suas secções diarlas-

• F a u f n l l a » — Traz tadas as suas 
secções hablliiaes bem desenvolvidasc 
um longo reclamo de pílulas rosa-
das. 

• Silo Paulo»—Chrunica do Mo, do 
liscragnolo licria. O sr. Ilaralilo Ama-
ral, em Duas palavra*, lança-se na tu-
multuosa vida do jornalismo diário. 
Salilu ida correnteza mansa do perio-
dlsmo reslrlcto e modesto o entrou no 
tormentoso mure wagiiuni da grande 
Imprensa dlaria.» 

Seja bemvindo, pois, e nós aqui es-
lamos para admirar as bcllas cliioui-
cas que t.lo bem sabo produzir . 

Tratando ainda dc questões ecouo-
rnica-, o dr . Adoipho Pinto occupa-so 
uo artigo de bontem, da llxaçüo do 
cambio, quo <i o eixo da organisaçrio 
economista c liiianceirado tiia-.ll. 

iVslas condições, o articulista passa 
em revista Iodas as vantagens o liicou-
veulc.ites do so lixar o cambio u ess® 
ou áquella taxa . 

Diz,por exemplo,que o cambio exclu-
slvameuto baixo,quando mesmo cslabl. 
Ilsado.terla d )us graves inconvculeules 
lorr.ar enormemente pesado o serviçu 
da divida externa c do todos os com-
promissos contrai,Idos em ouro, o 
constituir grande obstáculo á Imm1-
Craçlio. 

A cslabiilsaçllo na base do 27 nüo só 
uüo poderia fornecer n necessária so-
lidez, como os ônus de seu estabeleci-
mento, islo 6, o apparellio da conver-
são, havia do cuslar multo mais caro. 

• Sl, ao cambio lixo dc 27, os U72.9jl 
contos existentes em circulação teriam 
um ccrio valor ouro, que cumpriria 
garantir, claro 6 que ao cambio dc 
20, por exemplo, este valor já seria 
multo Inferior, o, para assegurar-lhe 
a convcrsUo, bastaria uni fundo mullo 
menor, e iillo só menor na proporçlto 
do valor oriicial da circulaçUo, como 
da balauça commerclal, de manter a 
paridade nesta base. 

Assim, pois, a conversSo a uma laxa 
Inferior a 27 d muito mais fácil nlto 

só dc se rcallsarcomo de se custear e, 
por isso mesmo, dc ter o seu bom êxito 
garantido. ' 

«Outra Imporlante vantagem da con-
versão a uma laxa Inferior a !7, van-
tagem Importantíssima para o Brasil, 
sobretudo i a actunlldade, quando a 
falia de dinheiro ronslltue clrcum-
staucla que tanto aggrava a crise eco-
nômica que vamos atravessando—se-
ria a dc estimar a entrada dc uma 
forte corrente dc capitães para o palz, 
nltrahbla pela mcllior colaçáo fixa que 
ci;tio teria o ouro. . 

m*o* Mio* • oeeasionaei, entre u 
èellclo* grave* • o i leve*« 

Na* . . . e u oi ia mlsste aqui ò ape< 
m s relator e nada mal*. I)'outro m e -
do, perderia a terç lu o teu caracter 

O collega noticiou o furto de um** 
Jóias perleuceulei á sra. tal e • con-
seqüente prlsito doa ladrdes. 

O uollclarista, porám, luggeslionou 
se muito com o todo e, como já re-
feriu o confrade da uolle, eiqu^ceil-se 
de quo quilates se escreve eon) q. o 
que brinco uüo e ferradura. 

•A P l n t í a - — O auclor dos K~hos 
pergunta sc n l o será uma liçlo a no-
ticia dada pelo h'iiiaiirinl Xnct, so-
bre o lirasli, cm que essa folha, enal-
tecendo a prosperidade ercscfnle uo 
nosso palz e o uotavcl desenvolvimen-
to do trafego uas nossas estrada* de 
ferro, pensa que dentro em lireve a t -
tingiremos ao ulvel do progresso da 
Ar/enlIiiA c do Mexleo. 

Imltssrfji-ie» do Mo. O ehronlsla do 
llaitlciii c Hoje conlrapCi á União a r -
gumentos para provar que o tlougrec-
so nacional nada tem que agradecer 
ao Papa pela elevaç.to de monsenhor 
Arcovcrdc a cardeal. 

Aulits dc Santos e aiii/iocadot versos 
aos frades que vSo para Santa Uatlia-
rlua. 

< L i T r i b u n a I t a l i a n a • — Es-
plendido serviço telegraphico. Carla 
de lloma, do avv. (i. Petrarolo. Pu-
blica o extrato do uma conferencla 
feita cm Nápoles pelo sr. Nleola Ml-
sasl, solire a Calabrla perdida. As ou-
Iras secções bablluacs. 

Avant i ! '—( ' . ' r ia de lloma, de Dan. 
te Manclll. Socialismo e mais socialis-
mo. Nocidadc morta!, artigo dc Natlia-

nael Tcrelra. • 

C c r r o i o d a Wolte •—Promettc para 
lio;e um rei /Wiidodccarnesdllas. luau 
guia a «ecçlo Jurnaet de Itoje, em que 
caustlcanlemente chama a atlcnçlto do s 

collega* para seus senões. 
Transcrevemos e»te tópico da nollela 

dada pelo collega sobre a conferencla 
feita por Coelho Ndto, antc-lionlcm: 

«O que, poròm, n l o netou o publico 
f< 1 a coincidência dos termos com que 
so lez a reportagem uas tres grandes 
folhas: listado. Correio t Commeirio. 
Tres jornaes, tres reporters dlsllnrlos, 
mas um »ó resumo verdadeiro, fim to 
dos cllcs uma «ú cousa, i/isis rcrhis. 

Só divergiu a reportagem do SUo 
Paulo que lez trabalho próprio, iudf' 
pendente das notas fornecidas pelo 
confereiicisla.» 

O dlreclor do Correio da Xoile é re» 
fiorler do Silo 1'aulo o, como este é fo-
jlia eathollca, iiSo faz mal que se lem 
tire o ditado popular: «1'reiumpç.ao e 
agua beuta, cada um toma como quer 
o como ontende*. 

«Diá r io d a Praça»—Sempre mullo 
bem informado o syuipathico collega 
vespertino. 

O Co»-.m:rclo do S . Pau lo»— 
Clironica loliliai. Cartas tiorliijuczas, 
de A. M. Harros. Publica um resumo 
da conferencla de Coelho Nolto sobre 
O fotjo. üazelilhü. filo nosso de cada 
dia,, chronlea de \V. Ilrsftiha dot jur 
»i(iej, '1'heatros ele, íii.peeiiia do íliu 
Tclegranimas. Através de S. 1'unlo. 

To:n nido r.m v e r d a d e i r o anesezso 
tv i i q u i d a v i o de oa lçodoo da C a s a 
R o c L a m a i s de S 0 0 0 p a r c a j a 
f o r a m v e n d i d o i . I l e a t a m n i u d a 
c e r c a d o j Q . 0 0 0 iiavea ciua e s t ã o 
vendoudo a t e d o preço . 

Contos pra todos 
A I N G L E S A X . 0 1 R A 

—lisiá n'esta caria, disse-me o meu 
amigo jorue, apuiiiiiudo para uma lar-
ga ( aria que acabava do ler, uma 
historia que nunca te contei, int aliis-
toria sentimenlal em que desempe-
nhai um Imporlante papel. 

lia reiea de vinte anuos Cuba eu 
trinta, e era luspeclor da Companhia 
de Seguros Marítimos, que agora diri-
jo. Dlspuiihtt-me a passar li i eapllal 
a fesla d i primeiro do mino, quando 
recebi uma carta do direrlor, em que 
mo ordenava que partisse HiimeiJiala-
nienie para a Ilha do llí , onde aca-
bava ile nau.ragar urna iratala de 
Saint-iNazalre. segura por iiós. N'a-
quel.a mesmo nolle tomei o expresso 
c no dia seguiule cheguei á Iloehe-
la. 

f i n a vez a bordo, c já uo alto mar, 
puz-me a falar com o ca pi t.lo, o qual 
mo deu cxl3itso3 porineuores acerca 
do navio na ifra^aiift que eu Ia lus-

Íecclonar e que sc chamava a «Maria 
osé.« 
—O barco, dlzla-iuo o meu iulcrlo-

culor, está euMlIiado na areia e,apro-
veitando a maré rasa, pude o senhor 
Ir vlsilal-o a pé depois de almoço, 

tlp 

•Di&iio Popn la r»—U dr. Pampkl-
lo de Assumpçío ;occupa-se, cm um 
arllgo. com a Rxtraiicçâo. 

Começa s. s. por adoplar, em Direi-
to Penal, a escola chamada potlllra ou 
anlbropologlca, qne considera o crim e 

omo um facto do homem e, pois, é 
esle, d o agente que deve ser estuda-
do, ao contrario do quo doutrinam os 
velhos clássicos. 

Depois, procura saber se ao Estado 
i licito ultrapassar as suas fronteiras 
em busca do delinqüente, que já uüo 
pr>de ser perigoso ao mel> em que vi-
ve, e comparando o estado aetnal do 
Dtrrllo Inlernacional c o u o de tempos 
a t raz , concilie pela aboiiçio da e x t r a -
dicçõo, ao menos nas condições em que 
ella boje se dá, por ser o mesmo Ins-
tituto a manifestação mais grosseira e 

arehaiea do crime c da pena. 
As conclusões do dr . Pampbllo de 

Assumpçilo prestam-se a uma contra, 
dicla, mesmo por aquelles que. com« 
s. *., adoplarem • nova escola de 
Lombroso. S. s. mesmo Já de leve lo-
cou no assuMpio, quando nolon a dis-
l iae^io que faz Florian para ee crimi-

M»s n.lo sc devo demorar mais dc 
uma bola o mela, o máximo. Se se 
demorar mais, a prc:a-niar dar-llie-á 
um desgosto. 

Passados instantes, cliegavamos ao 
termo da mlnlia viagem. 

Depois de almoçar, dirigi-me á praia 
e, aproveitando a balxa-n a r , puz-me 
a andar peia areio, o ao llm de uma 
hora cheguei á «Maria José», quasi 
destruída e inclinada sobre um cos-
tado. 

Subi ao navio pela parlo mais bai-
xa, c entrei no interior. Puz-me logo 
a tomar notas áeerca do estado daem-
barcaçllo e d.i Imporlaucia do sluislro. 

Súbito, ouvi vozes liuinunr.s junto 
de mim. Subi á ponte c vl que sc en-
contrava na proa um cavalheiro com 
tres meninas, ou melhor, um Inglez 
com tres ingiezas. 

ludnliitavelmenle, assustaram-se ao 
vír-me surgir d> interior ilo barca 
mais do que eu ao ouvir as suas vo-
zes. 

Depois do um Instante de silencio, 
diss»-mn o Inglez: 

—O senhor é dono do navio I 
—Sim senhor. 
—Podemos visllal-o I 
— M o lia Incoiivlulcnte nisso 
As Ires Ingiezas eram encaladoras, 

sobretudo a mais velha, uma loira de 
de dezoito anuos, iresca como uma 
tlõr p r l m a v r i l . Talava o francez me-
lhor do que o pae c serviu-nos de In-
terprete. Contei-lhes o naufrágio como 
se tlves«e presenciado a calastrophe, e 
desci novamente com ellea ao Inte-
rior do navio. 

Passados instantes, o pae e as filhas 
svcaram dos sem álbuns e puzeram-
se a fazer desenhos. Kinquanto traba-
lhavam, a maior dellas falava eomml 
go. Subitamente murmurou: 

—Parece-me que o navio se me-
xeu. 

Prestei attenelto e no!el um leve 
rumor, especial c ronslanle. Qne podia 
ser ? Olhei para a eseotllha e sollei 
um grilo de terror. A preia-mar subia 
e la rode»r-noi por completo. 

Preclpüámo-nos para a coberta: mas 
era já demasiado tarde. A água cer-
rava-nos e corria para a cosia rom 
prodigiosa velocidade. O Inglez qnlz 
arrojar-se á agua, mas eo retire-o, 

^ e a fii"a era Impossível. As duas 
mais novas abraçaram-se a seu 

pae. que contemplava o mar com ver-
dadeira angustia. L com a mesma ra-
pidez qne o oceano, descia a noite, ba-
n i d a e gelada. 

- M e ba n a e d i a , d l u e e a . 
permanecer • herde. 
. li allt e d i v e m a , n t o «ei qaento 
tempo, com o* olho* atoe M M e l l e 
mar «marellento qne ooawravàv« fer-
ver 4 uossa rada. 

t i n a das pequena* teve filo, • qui-
nemos descer para lios pòrmo* «a «bri-
go do vento-que no* aventava • restos 
mas n.lo pudemoi realltar o u o u e 
proposito, porque o uavle es t iva «belo 
de agun ; refuglamo-no*, cousoanle 

Sudeinos, entro o madelrame da próa. 
stavamos envoltas pela* t revaa ,ea l l l 
cimos apertados uns contra e s e u -

tros, enlre a escurldilo e a agua . 
Eu sentia tremer coutra o meu liem-

bro o homliro da lugleza, cujos dentes 
bttUin febrilmente, e sentia bem o 
suave calor do seu corpo alravt!* das 
roupas, e aquolle calor causava-me as' 
delicias de um beijo. 

Nlto dizíamos uma p u l a v a c pe rna -
neciamos Immovels, mudos, agulha-
dos como feras uum covil em tempo 
de tempestade. 

E, lio emlanlo, apesar de tudo, ape-
sar da nolle, apesar do terrlvol peri-
go que corríamos, eu couslderava-me 
feliz ao lado daquella r rea lura e n c a M 
tadora. ~ 

Porque t Sab a-o eo, poç ventura I 
Por uma Inglcza loira e dcscoulieclda, 
a quem nlto amava liem conhecia. 
Mas o certo é que eu estava commo-
vldo; que me sentia conquistado e que 
teria, d» ado salvai a o coinmetter 
por ella iodo o gênero de loucuras. 

O silencio das trevas era espantoso e 
o vento onda vez mais gelado. Pergun-
tei á minha vizinha: 

— Tem Irio, mlsst 
— Tenho muito frio ! 
Dei-lhe o meu agasalho, e, apesar 

de ella s« negar a aecellal-o, embru-
lhei-* nolle, amorosamente. 

O Inglez notou que o vento m u d a -
va de rumo e d lsse-me: 

— A slluaçlto vao peoraudo de mo-
mculo a momento. 

I. tinha razlo, porque, so começai» 
sem os golpes do inur sobre o uavlo, 
a nossa morte era tucvllavel. 

Km melo cio nosso terror, que ia 
augmeulo, divisava eu ao longe, à 
querda, á direito, dd raz do nós, "a 
luz dos pharóes quo brilbavain 0» 
costa,ainarellos, encarnados, sen.e 
tes a olhos euora.es, olhos de gigante 
que nos coniteniplavam esperando com 
avidez o nosso dcsapparcciineuto. 

De repente, rodámos lodo* pilo 
chio; o uavlo liavia-sc tucíiuado so-
bre o costado direito. I" 

A lugleza calilra sobre o meu corpo; 
levantei-», npanhel-anos meus liraçej, 
e, como um louro, sem saber o que 
fazia, julgando que tinha chegado a 
u o s a uillma hora, beijel-a uos laliloi, 
lia face, nos olhos c nos cabellos, 

Do sublto, vl uma luz no mar , pro-
xlmo dn nós. Crltel e respoiuleram-
ine. lira uma I srea que nos procura-
va por maudo do dono do liolel, qne 
suspeitara da nossa imprudência. 

Estávamos g.ilvos.e coniesso que fi-
quei contrariado. 

Chegados ao hotel, ceiámos, e no 
dia seguinte i no tivemos remedlo se-
ultu ilcspedir-uo*. Eizemol-o cordcal-
mente e pronieitemos escrever-uos co n 
freqüência. Os luglezes partiram para 
lliarrltz o pouco laltou pura que eu 
os seguisse. Estive quasl para pedir 
a mlto daqucll.ic. canudoraninl l ior v c 
tenlio a corleza lie que s i permanê-
eesm> nlto dias a seu lado me casava 
eon ella. 

Passaram dous anuos sem que otl-
vlsss (alar delies ; um dia recebi Ul*a 
caria de Nova-Yo.-k. A lugleza caga-
ra-se e dlzla-m'o Inteiiilamente. De-de 
euHo eserovemo-nos iodos os dias 
Auno Novo. Ella conta-mc a sua V: 
e fnla-ino de s-iis tillms e de suas 
mlts, mas nunca de seu marido. Por 
que I . . . IC eu n.to lhe falo seaSo da 
• Maria J o s é , . . . 

K' a unira mulher a quem «mel , . , 
n . lo . . . a q u é m teria i i iuado. . . Mã-
os acontecimentos levam, separam as 
pessoas. . , e depois . . . tudo passa nis-
to unindo. ** 

Nesla curta diz-mo (|uc eslá vclhaf 
tem os cabellos brancos ! Meu Deus^ 
E aquelles uduilravola calieil** Imk 
rwn 1. - — - r 

(.hio Irlsle, que triste í t u i io Isto Ü, 
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Fazem uuuos liojc: 
A senhofila Analla Nogueira lloll-

zendorir, iliiecla iillia do sr. iullo Gui-
lherme Itob-rto HoltzenUorlf. 

A penlil seuhorlla Atire.la dos San-
tos Pereira. 

A rxma. sra. d. Maria do Paula No-
ronha, esposa do sr . Jostf Luiz Mon-
teiro dc Noronha. 

O sr . coronel José Adriano Jlarrcy, 
residente cm Minas (Jcracs. 
FfLLFCIMENTOS 

Ealleeeu boiileii a sra. d. Emiiia 
Puiverelle, esposa do sr. Oreslo l iii 
vorelie, a quem damos pezames. 

O enterro se r i lioje, ás l i hora», 
devendo sahlr o leroiro da rua do Com-
mrreio, li. :I2-A. 

-1'uileceu honlein. ás 5 horas da 
maliliá, nesta capilal, o inuoceule Ifi-
rnclo, lilho do sr. Joaquim Pereira ile 
Leiroz, gerente da casa Carlos Schor-
clit e soiirluiio do sr, M. ltodrigue&iie 
•e roz, do falado dr S. 1'auUt, aos 

quaes damos pêsames. 
O entero rcaiisou-so lionlem. 
—Ealleeeu lionlem, \l. 'Hmado par 

uma lesüo cardíaca, o ar. Jo.lo ItoJri-
;ues Machado, que ba tempo* traba-
íhára como auxiliar da portaria da 
repartição de poilcla. ' 

O seu enterro renüsa-se 
liorns da manhá, sali 
rua Mazzlnl, n. 

—Nesta capitai, failcceu o menino 
lleneilicio, li:lio do sr. José 1'ernuudes 
de ('.aslro. 

—falleccram: 
Na Tranca, o sr. Antonio llernardl-

no To iliam de Mina. 
—No Itio, o r JosJ llravo Flliio, 

filho do sr. coinaienilador José Antô-
nio pereira llravo, laze.i lc.ro uo lis-
tado do Ido : o sr. José Narciso da 
Silva ; o M-, José Alves Pires. 

mandando a guarda da cadela, 
pelo que foi ella inbstltiitda parti 
•cauteiar as muulçiõei alll existente* 
e para prevtnlr a soltura des pretos. 

Em seguida eifertu.iram-se n* pri-
sflp* dos meuclouadog cabeças, hiixI. 
llares e bem assim a* das praças José 
Antonio do Nascimento e Manuel lie-
nevenulo. Implicados no e«so. 

Aberia svudlcaneia. foram ouvidas 
as praças Mlgurl Autonlo Oulmaráes, 
Pedro Francisco do Carvalho, Salva-
dor Sccehl, Antônio Henrique do Oli-
veira e Pedro lilás Ferreira, 

Os tres primeiros disseram franca-
meute terem sido convidados para o 
movimento, lendo recusado, entretan-
to, o apoio que lhes podiram. 

Ml;uel CuliiiarAes lol convidado por 
1'ranrlsco Cardoso; Pedro Francisco<1(5 
Carvalho pelo mesino e por llenedleto 
de Moura, e Salvador Sccclii por Job 
de Maltos. 

Francisco Cirdoso. negando ser um 
dos chefes, disse que iflra a sua vez 
convidado por llenedleto dc Moura c 
por Manoel Boanova. 

Os ulllmos, cm suas declarações, af-
(lrma-ii Ignorar tudo. 

Job de Mattos, iillo obstante haver 
convidado Francisco Pedro iln Carva-
lho, dizendo-lhe alé que transformaria 
o i/uarlet em uma vulra /ultateza de 
Santa Cruz. moslrou-se extranlio ao 
acoutcclmeutu. 

Se uudo o dizer de uma das tesle-
inuuhas, José Anlmiio do Naseimenlo 
era o encarregado dc npuisar-se das 
munições. 

O nrmelro deveria spr preso também 
para facilitar a apprclieus.lo das a r -
mas. 

O tenente Pedroso Inlegraphon ao 
coiinnan lo geral rommiinlcaiido lhe o 
orc.jfrldo e por ollieio qun lhe enviou 
iw dia l°i dava com todas as mliiu-
denelas uma narraçlto dos fartos que 
alil deixamos descriptos. 

' lambem o d r . delegado dc policia 
lelegraphou ao d r . chefe de policia 
ácérca da projecluda revolto. 

lionlem esteve n o quartel o capltlto 
(iraça Martins, do batalhito, que 
abriu a respeito rigorosa syiidlcaucla. • 

l í a n a n c l a r a d o £ s t t d o 
Ylchy d uma riqueza nacional fran-

ceza, pois que, o IsAado possue as fon-
tes mais aullgas sendo as mais celebres 
Coloa t lua , O r a u d o O r l l l e e HApi ta l . 

Assim pois, ([tiando .se quer a ver-
dadeira agua de Vlchy devemos lem-
brar-nos dos nomes das suas fontes— 
Celestint, Cirande Grllle, llòpilal. Como 
marca authentlca cada garra a deve 
ler no gargalo um disl lconzui: YICIIY-
liTAT. 

B X P O S i y A Q M M I L Ã O 

V i s i t a d o s e a t u d a n t e s 
b r a s i l e i r o s 

O p r o g r a m a doa f s s t e j o s 

Reuniu-se honlein a commissüo de 
estudantos, promotora da uma excur-
slto A Itália, em vlsila a exposlçlto de 
Alll.tn, conforme convite enviado pelos 
seus collegas da Eombardla. 

Presentes o vlee-presldente, sr. Fran-
cisco l.agreca, secrelarlos e mais mem-
bros, foi «lierU a sessío. 

Expondo s. s. os lius da n cima, 
deu a p a a t r a a quem quizesso fazer 
uso delia para apresentar as suas pro-

Íioslas. Pediu a palavra o sr. I.ulz 
.»one, quo propoz fossem enviadas 

clrculares aos estudantes dns outras 
Faculdades do palz, solicitando adlie-
rlrcm é Idía que anima os acadêmi-
cos paulistas; odlciarao Comilulo In-
ternationale ili Hilaiw, requisitando 
Informações mais amplas sobre a o r -
gaulsaçüo e caracter da representação 
e ta . bem da língua que será adapta-
da uo congresso. 

Em seguida propoz o sr. José Mar-
re)' Júnior que j le otlir!í«se aos gover-
nos Federal • e do li>iado, pedindo 

TELEGRAMMAS 

nlisa-se lioje, ás V 
ulnuilo o le rdo (Ja 

R o v o l t a d 9 p r a ç a s 
e m C u i i s i i l i i a n 

O plano doe ravoltoaoa 
i noi ii i is .-
pi..i,a» .a d ias oer i 

Do Correio d 
• A levolla ib 

riila ua fortaleza üe".Santa Cruz leve 
eclio nesla cidade onde ua noite de 
11 do corrente, os soldados do d s i a -
caineiilo, por motivos futei.i, preten-
deram revoltar-se. 

lia dia», no qunrlel, andou de rn.lo 
em mito um iornal em ipie era nota-
da a iminência do mez do novembro 
na- revollas que l ' in occorrldo c:n 
nos-o raiz e enlre ns quae* nos oe-
correm as de i > dc ISSJ, a de ."> de 
1884, a de 11 de itict e a de a qe 
l!MS. 

Os fartos qu» alil deixamos concor-
reram, por cerlo, para o premeditado 
levaule de parle do destacamento lo-
cal e dc cujas occorreuclas vamos la-
zer ligeira resenha. 

Como deixamos dilo, na noite de 
terça-feira paisada cliegr.u ao c. nlie-
elnfeiito do commaniante do destaca-
mento aquarlellado nesla Cidade, que 
alguir. soldados, se revoltariam no dia 
segiinte. 

a s camas foram de Importância 
muito secunJaria e podem re sumi r i e 
nisto:—um pequeno ..Itrlto lmvldo de 
ili para 17 ao mez passado entre o 
Inferior Monteiro e o calio lloauova n 
a prelensão, talvez, do calio graduado 
llenedleto Monteiro em sar^entear o 
destacamento. 

Os fins eram roltocar nas solilarlas 
o tenente Pedroso, o furriel «areei.-
teanle do destacamento Francisco Mon-
teiro e o calio Vicente ({oiriuo 
Santos. 

Os-soldados que se eonservi 
fieis ao commando seriam fnzilad<4. 

Procedendo-se logo a indag«çOes se-
bre o projetado levante, (oobe-se <jda 
o mesmo era promovllo pelos cabo* 
Manuel Diniz da Doa nora e Benrdfcto 

.o fWOtl-
io df* 

vassen 

verba uecessarlit para ns despezas de 
viagem e estada em Mll.1o, durante o 
fiiiicclonanienio do Congresso. 

li-la ultima proposta foi, prlo sr. 
presidente, adiada para ser discutida 
em occasiáo opporluua. 

Sm inctlldas as propostas do sr. I.ulz 
l.eoue á voloçlo, lorani approvudas 
por unanimidade de volos. 

Nada mais havendo a tratar , foi en-
cerrada a sessüo. 

—O prograinma dos festejos é o se-
guinte: 

Primeiro dia: reeepçlto olllelal com 
Iodos os requisitos Indispensáveis para 
todo o brilhantismo; á iinlie, espec.la-
culo de gala no l .yr iroou no DutWrnc 
ou, eulSo, lio Sralíi. 

Segundo d a: inniinuraçao solenne 
do Congresso, ás 10 horas da manl 5. 
Ao ineio dia, vlsila á ciilude. liaiiquele. 

Terceiro dia: u s i l a a exposiçáo. Ses-
sOes do Congresso. 

(.itmrlo dia: visita á 1'nlversldade. 
Ses-ílo do ( oiiürcsso. liecepçlo no pa-
iaelo real. Laulo banquete. 

(jiilulo d n : visita aos urredorei de 
Jlll.lo o á exposlçlto. 

Sexto dia: Ida ' a Como. Dauquetc. 
Festas. Thealro. 

Sctlirio dia: (nrerraniento das sessões 
do Congrego. Hulrh de [ool-hall. II»-
lallui de flores. I.auto banquete. 

Oitavo dlu: parllda para lloma. Fes-
ta» lio Palatiuo, promovidas pelos es-
tudantes romanos. Continuação da via-
gem circular peia liado. 

Theatros, eíc. 

SEKVIi'0 ESPECIAL O* «COMKKBCIO 0 1 
SlO PAULO, 

INTÉRÍOPt 
C o u f K i a o V a o t e n a l 

MO, 17—Senado: 
M o liouve expediente. Na ordem de 

dia, foi aprovada toda a matéria, m e -
nos a licença pedida pelo sr. Fernan-
do üecutto, fucclonarlo da R. 1'. Ceu-
>ral. 

Camara: 
No expediente, o sr. Ileredla solici-

tou um parrcer sobro o pi-ojeclo que 
irala da conslrucç.lo de c a a s para 
operários. O ir . Nelva propfi: o paga-
mento do* venc.lnieulos iniegraes aos 
fuucclonarlos do ju ry . 

Na ordem do dia, foi volado o o r -
çamento do Interior. Falaram em fa-
vor das emendas os seui audores . A 
maior parle dellas passaram, causando 
espanto, pois, augmeulain 80 "i0 ao or* 
çaiueulo da despeza. 

Corre que as emendas reslinte* CAhl-
r i o nas próximas discussões. 

X i o s q u o d» f ó r n i a J a p o n e s a 
«10. 17—Consta que v»« requerer 

ao sr . Lauro Mitllcr.o privilegio de um 
novo systema do K/oijhs de f ó r a i j a -
ponesa, para a venda do flòres e j o r -
naes.Os primeiros serllo collocados na 
Avenida. 

I l s c l a m a ç E o 
HIO, 17—A Còrte de Appchçllo re-

solverá ainatliiA a reclamação do Juiz 
Criminal, Cícero Seabra.por estar clas-
sificado abaixo do juiz Moiitenfgro» 
por t e r mal* moço. 

C o b r w f a d e c o n t r i b u i ç ã o 
lt 10, 17—0 *r. bulhões comniunlcou 

ao sr. Milller que o sccrelarlo do Con-
gresso lulerntclonal d** ferro-vlas co-
meçou a cobrança do contribuições de 
1905, nüo devendo o llrasil. ronllnuar 
em atraso de pagameuto no exercício 
de i»a i . 

Houie içXo 
1110, 17—Foi nomeado o sr . Aar.lo 

lieis lente substituto d* PolylecUnlca. 
A p o s e n t a d o r i a 

1110, 17—Consta que o sr. Joio tiar-
bollio, juiz do Supremo Tribunal Fe -
deral, soii-llará a aposentadoria, logo 
que termine a sua liccuça. 

O « B e n j a m i m C o c i t a n t » 
RIO, 17—0 Benjamim Constanl za r -

pou paia a Ilha Fernando dc Noronha, 
indo ancorar na llaliia onde aguardará 
ordens. 

Couaol i io da i n v a a t i f f a ç l o 
IIIO, 17—0 conselho de Investigação, 

reunido cm autlilorlo do guerra, sobre 
a revolto da fortaleza de Santa Cruz, 
ouviu o* capllles Clemeulino fiuima-
rlles c Severo, dc. Calaram o outros 
ofilclaes. 

E l o g i o 
RIO, 17—0 chefe do eslado-maior, 

cm nome do sr. proildeulc da llepu-
bllca, elogiará em ordem do dln do 
comniaudo, oülclaes o praças da bri-
gada que operaram ua revolução do 
Saula Cruz. 

G o n e r a l C o s t a l l a t 
RIO, 17—0 general Allplo Coslallat 

liflciarft, ua proatma semana, a In-
spocçao da Fortaleza do Santo Cruz 

I f o m c a c S o 
1110, 17—0 oUdltor de guerra do 

eslado maior sr. Arorcllus (ial\."iO foi 
uomeado ministro do supremo Tribu 
uai .Vlliiar. 
K i u i s t u do S n p r o m o T r i b u n a l 

M i l i t a r 
1110, 17 —Foi nomeado ministro do 

Supremo Tribunal Mllilkr o sr. Aro-
xellas (ialvUo, aclual auditor de guer-
ra, sendo exonerado o sr. Cardoso de 
Castro. 

M o v i m e n t o do p o r t a 
' m o , 17 — Entraram neste porto os 

seguintes vapores: 
ünlmata, de Uueuos-Alrcs; Tulosa 

do Cardllf; Cordillcve, do llavre; Cor-
cocado, de Uverpool; Saturno, de 
üuenos-AIres; Garcia o Tuncion, de 
Santos. 

Sahlrnm os seguintes: 
Lcs Andes, para Uuciios-AIrrs: C.tydc, 

para Londres: Iludi, para Paranaguá; 
Planeta, para Pernambuco; Pelroinlit, 
pura Santos, Esperança, para Arara-
ji'i, e Santos, para Montevldéo. 

• l E.NOI-AlWS, U - A « « b « de che-
gar « esto cidade o d lp lwaau t .r tbe. 

EXTERIOR 

H A \ T * A . \ X A 
Com un.a casa regular deu-nos lion-

le.ii a Ironpe lyrlcn do sr. Mllone a 
iC:iipro apreciada parll luia .do Uar-
Oeiro de Sicitíia. 

Desempenhou o papel de Itosina a 
sra. Calvany, pondo cai evidencia 
ainda uma ve/, os bello* recursos de 
sua voz, iiotadamenlo ua romauza 
l'aa l oc.' poro [a, do J ' n d o e na 
scena da licçáo. 

Na parle de Conte Almaclca nlto foi 
mal o t"nor l.ara, bem como o baixo 
Tanianll uo papel de li. Hui lhulo. 

Também so coiiduzlrnm discrcla-
mcnle o barylono Ceul e o baixo Sor" 
gl, este no japel dc d. Dasillo e aqucl" 
le, lio dc Fijaro. 

A orebestra fez o qne pondo para 
nos. dar uin acccitavel Harbeiro de Se-
p lha, 

—I'ara boje— i lamm Leti-aut, de 1'uc-
cinl. 

1 ' O L Y T I I K A H A 
O espectocuh de lionlem foi mullo 

concorrido, tendo sido executados, a 
coul'iilo do publico, os melhores n u -
mpros do programma. 

—Para boje, variado especlaenlo, 

A I L A l > K AI I M I C A 

A professora de mnsiea, <1. Maria 
Adellna O. (.uiuiarSes, com o concur-
so de suas di-clpiilis, dd. Maria de 
Lourdes Mme, Maria da Penha f la -
lliardo, Izaura de Almeida Ltslióa, 1,1-
loca, l.ili e Marietlinha Mattos e auxi-
liada pelo maestro Fosehini, com sua 
discípula d . Margarida l!o«rb, organt-
sou para depois de amai.bt , eai sua 
resldeneaa, á rua da Lil.erd.ide, (5, 
nma aula da musica em cujo pro-
gramo.a ligurain compos;ç ies de Cba-
minade, Rubiusiein, Weter, Cfcopla, 
T*ciiall«o»sky, Seh iliert, <»ocriot, l i u -
re. íleyerlieer, l.aek, lieudel, Uccdeí-
SOIHI, llBmmei e Mozart. 

O m a i o r a c o n t e c i m c n t o 4 a 
• a o a t á aewlo % a m a b r e u 

o a eoaboe ida C a a a B o c h a . eatA 
•amAo. * «ride. » « a a d o m l i M l t 

%*« f n « a • o » NM t i l t a i i o . 

r a l l o c i m o a t o 
nnUXELLAS, 17 — Acaba de fallc-

cer nesta cidade o prlnclpo Phlllppe 
Eugênio Leopoldo, conJo dc Flan Jres 
o herdeiro do llirono. 

T a l l e c i m t n l o 
PARIS, 17 — Failcceu nesla capital 

o grilo duque Adulpho do Luxem-
burgo. 
D a m o n s t r a ç K o dan po tenc iao n a s 

a ^ n a s da T u r q u i a 
VIENNA, 1 7 — 0 cruzador Gari-

batdi o a torpeiíelra Astro representa-
mo a Ilalla na denioustrar&o das po-
tências da I.iii opu lias aguas da T u r -
quia; a Áustria será representada pe-
los cruzadores S:ii/etcar e S. Jorge. 
As torpcdeirus das esquadras reuni-
das tiveram ordem de IransVrir-se 
para a 1 ahla de Ilcslka, enlre o canal 
da ilha d • Tenodos na entrada dos 
I lardandloí . 

f possível que a demonstração se 
rcallse naquella n.csn.a liahi*. Consta 
que o commando em cliefe dos na . 
vlos de todas as esquadras reunidas 
será assumido pelo almirante austría-
co Rutler von Kllua. 

A m a i s t i a 
PLTF.RSBLRliO, 1 7 - 0 sr. I^nzenke 

Meyer lelegraphou ao sr. Itoot dizendo 
que o Isar Nlrolau amnlstiou aosamoli 
ri»dos de Cronsladt, rom exepfçío dc 
seis, que serllo fuzilados. 

B a a a i e a t . i o 
PKTERSRt HGO, 17 — Lsta formal-

mente desmentido o boalo de que o 
ministro Wille pedira ao tsar Mcolau 
a derretaçllo do e>tado de sitio. 

P o d i d o ao t e a r 
PETERSBI Rf.O, 17 - Corre qne os 

offieiaes da guarda Imperial pediram 
ao Isar Nlcolau que n l o conceda a 
ronslliuiçlto ao povo, compromeiieado-
se a restabelecer a ordem poblica. 

S o f i m e n t M «a J r a g b i 
PETSRSBi ROO, 17—Chegaram mal* 

d o u regtatente* «e teiOe*, 

ni ENOS-AIRES, 17—Na eilr«d« de 
ferro de Jujuliy deu-se u n descarrila-
mento do trem expreuo. 

liouve a l i u m a i vlcllm»*. 
M i a U t r o d o P a r i 

RUENOS-AIUES, t 7 - A bordo do pa 
quele Ha unhe pari lu para o lllo de 
Janeiro o ar. Larrahtire y l uani, uovo 
mliililro do Perii uo Urasll. 

O r a n d o t u f l o a 
MOXTEVIDE'0, 17—Km melo de uma 

completa Iranqnlllldado alniospberic», 
desencadeou sobre rsla cidade um 
graude tufito, abalfiitlo o arrancando 
violenlamculo as estufa* do Jardim 
Bataulco. r~ 

O luf lo causou maiioulroí eilragos, 
como seja o arrancameiito das vidra-
ças das casas, aliraudo as á distancia 
de SO melros. 

M l u i e t r o d a O u t r r a 
WASHINGTON. 17—Acaba de re -

gressar a esla cidade da exeur-lto que 
llzera, o general Tafl, mlulllro da 
Guerra. 

T e r r e m o t o 
NOVA-YOIIK, 17—Dizem te!egr«m-

mas do Caracas que acaba de se dar 
em vários poulo* da costa e princi-
palmente de Maracalho, Arenalcs e 
Tocuyo, um graude terremoto causan-
do sério* prejuízos. 

O p roa tden to C a i t r o 
NOVA-VOIIK, 17—Tclegraphani de 

Caraça* i|uc o presldeulo da Vcuezue* 
ta general Caslro, negou pagar ao go-
verno francez a segunda quota de In-
deimiistiçüo arbitrada pelo governo 
americano. 

Annoxaçf to d a i l h a de P i n o a 
NOVA-VOIIK, 17—Consta que o pre-

sidente llooscvcll rejeitará o pedido 
de aiiuexaçlto da Ilha de Pluo* aos 
Estados Cnldoi, pedido que lhe diri-
giram • * cliefe* políticos da mesma. 

D . A f o a i o X I X I 
PAUIS, 17—Itepreseulanles do s r . 

I.oubet estiveram na cslaçlto de Or-
leini, onde foram cumprimentar o rei 
dc llespanha, ultlniamrnte alll che-
gado. 

Cm destacamento do exercito, que 
alll s? achava, prestou a S. Majestade 
as honras devidas. 

Também foram cumprimentar o rol 
de llespauba o ministro e o cônsul de 
Portugal. 

Domingo, AlTonso Mil regressará 
Inrognlto a Paris, onde tomará parto 
lias caçadas que se reallsam segunda-
feira, ua lloresla Itambuillct. 

I m p e r a d o r da C h i n a 
LONDRES, 17—0 Imperador da Chi-

na partirá cm maio para a Europa, 
afim de visitar as prlliclpars capitães 
o percorrer os palzcs mais impor, 
tantos. 

I n e a n d i o 
MADItlD, 17—Cm pavoroso Incêndio 

destruiu um graude numero do cdlfi 
cios na parto central de Glbrallar, ha-
vendo 8 mortos o !i moribundos, to-
dos Italianos. 

T r a f i c o da m n l h o r e i b r a n c a * 
PIITERSIUIIIUO. 1 7 - 0 sr. DurblelT 

recebeu em audiência os delegados 
extrangelros quo vèm tralar da re 
presslo do trafico de mulheres b r a n -
cas. S. ex . felicitou-os pelo eiupeuho 
que dcR.uiisIram em reprimir o re 
pugnanle cominercl?. 

Af fonso X I I I 
MUNICII, 17—0 príncipe herdeiro 

recebeu ua gare I). Allonso XIII, rei 
da llespantia. 

G r é v e g e r a l 
VARSOVIA, 17—Resolveu-se rena 

var a grévc geral uo dia õ dc dezem-
bro,se se mantiver alé aquella data o 
estado dc sitio. 

D e a m e n t i i o 
MADRID, 17—Está desmentido o boa-

to da demlsslto do sub-secrelarlo do 
Interior, por motivo do um incldeulo 
havido uo Congresso. 

Qréva 
PETERSRLRGO, 17 - Em Moscow 

Wlndu e ItubliisKI declarou-se a gréve 
geral. O tcleplione está suspeuso. 

O pânico é enorme. Todos retiram 
os deposllos da Caixa Kconomlcn. As 
Iropas apoderaram-se das Ivpogra-
pluas. Os delegados operários lançaram 
appello aos soldados c marinheiros, 
convidaiido-os á revolts. 

O m i n i a t r o P o r t l s 
NÁPOLES, 17—Os ministros, snb-sc-

crelarios dé Eslado e mais auctornla-
des chegaram, allm de lomar parte no 
banquete que será olferecido ao s r . 
Forllj. 

( i r r v a doa a r i o a a s * 
PARIS, t7—A Camara approvou por 

4SC votos ronlra HO o arto do govrrno 
proclamando o e>lado dc sitio no caso da 
conlluuaçáo da greve do* arsenaes. 

P r i i t o 
PARIS, 17—0 governo ordenou quln. 

ze dias de prisSo ao general brugere, 
por ler esle contado aos Joruaes a en-
trevista que levo com o sr. iilleune, a 
respeito do lnc.dcute Comperciu. 

G r é v e 
PARIS, 17—Na camara, sendo os 

srs, Thomson, Itouvier e Prllctan In-
terpelados pelo sr. Fcrraro sobre a 
quesito dos arsenaes, declararam 
aquelle* ser Inadmissível que a gréve 
paral jsc o fuucelonameulo dos arse 
naes. 

para n l o coaipromeller o defesa do 
sr. Gu>ot, o i r . Villeneuvo lulerpel-
tará na prls.lo ao s r . Ilrnyí-Tp. 

A o l a s f a l s a s 
Apiis uma serie de pesijuizas bem 

cucimlnbad»s, o dr. Ascanlo Cer-
quer», li ' deiegado, edecluou lionlem 
lima diligencia com resultado salls-
factorlo. 

Acompanhado do r áp ido Mtlanlsláu 
Dormes, s ilidelegado da Poule Peque-
na aquelia aurlorldsde dirigiu-se ás 8 
horas da n anhA para a rasa u. 105 
da rua \ erguelro, onde procedeu a ri-
gorosa buse», por constar qne o In-
quilino, Antonio Jorqoim da Silva, es-
tava cuvolrido ern Iransa/ óes do nolai 
falsas' 

Esla snipdeSo teve fundamento, 
porquanto, revistando todos os moveis 
da rasa, foi encontrada, sob um rol-
eb»o, a quantia d» 7(V*ouo em notas 
falsas de ior e -<m.O >. 

A andoridade procedeu neto conti-
nuo a apprelieasáo do dinbelro, la-
vrando o respectivo auto. 

Antonio ioaqaim da Silva «si Imme-
dialaaaeate preso e eundaiMo ao posto 
policial * santa lphl|euta, oade eslá 

A coofpegacto do* lente* dei ta i a . 
culdade, em aeerto de anie-hoiilenT 
resolveu orgaukar a* meta* examini-
deras do modo aeguiai i : 

6" ANNO 
Presidente, d r . Joio Mendes Júnior 
iixamluadores, dr*. Amanclo de Car-

valho, Kruesto Meara, Mauoel pedia 
Villaiielm. 

4" AN NU 
Presldeulo. dr . Itraslllo Machado. 
Exainlnadores, dr*. J. L. ds Almei. 

da Nogueira, Antônio i inuar lo Pu,i„ 
Ferraz, José M. Corrêa do O u r a r •« 
Aranha. 

3" *x.\o 
Presidenta, dr . Antonio Dlno da Cos. 

ta liueuo. 
Eximlnadores, d n Gabriel José u 

de Mezeude, Caudido N. Nogueira dá 
llolla. 

J " ANNO 
Presidente, dr . \ icenle Mamedo de 

Freitas. 
Exainlnadores, drs. Uadlsláu II. d« 

Freitas, José Uoiiile.clo de o . Coult-
ubo. 

Io ANNO 
Presldciile, d r . Cedro A. Carneiro 

Lessa. * 
Kxamlni.it are*, dr?. Reynaldo l 'or-

chat o Joso i Ipiauu Plulo de Sousa. 
Os exames do fr1 anuo doverlo eo-

meçar uo dia í " do corrente e os dos 
demais auno» só ceincçarAo uo dia r 
dc dezembro. 

A l m l r o a n r a t e • 
Velu liontem ao nosso escrlptorlo um 

(uucclonario da l.njlil, a maudado do 
dr. Allpio Uorba, clieie do Iraiegu da-
quella empresa, dizer-nos que a uossa 
loral de boule ii, sob a epigrapbe aci-
ma, foi juslaipeutc o contrario do que 
distemos, Islo e, que o cucliolro preso 
foi o responsável o quem provocou a 
queslHo. 

Falia 4c ag ia 
Mais ume vez nos dlrlglmot á -Hc-

parllçlto de Aguas doslacapital e, eon o 
das anteriores, etperamo* ser altteudl-
dos. 

lia falto de agua na alameda do* liam-
btis, lia Já dous dias. 

Os moradores, por isso, pedem uma 
providencia. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Na sesslo de hoje da Camara Mu. 

nlclpal entrará em discussão o proje-
elo que auctoriia o prefeito a elfeeluar 
a permuta do prédio da uiunlclpalld*-
ile em que luucdoua o Congresso do 
Estado com o proprio eslaaoal «uile 
existiu o thpatro «S. José,, medlautc a 
Indeinnlsacüo de 170 couto* de réis, 
quantia resultante da dlflercuça da 
avaliaçlo desse* Immovels. 

O projeclo declara de utilidade pi* 
bllea a llm de serem desapropriados 
os prédios da quadra em que se arlia 
o terreno oude existiu o referido lliea-
Iro, para o llm de *rr construído uo 
local o Paço Municipal, podeudo o prr-
fo.lo entrar em accórdo com os pro 
pnelarlos dos dilos prédios, a llm do 
adquirll os por compra nd referendam 
da Camara. 

Loterias 
O sr. Iullo Antunes de Abreu, á rua 

blreila, a:>, vende lioje o pequeuo res-
to dos bldides da grande loteria du 
r.o iHnif, a exlrablr-se ás S liora* da 
torde. 

(,'uem qulzcr arriscar a t l r i r a sor-
te, deve Ir sem falia áquella casa. 

Onui 

E n t r e v l s l n h a s 
A coslurclra Assumpta Ranlzelli, 

Italiana, moradora á r u a Carneiro 
l.elo, ii. l i , vivo lia inulto tempo do 
ponta com uma *ua vDInha, com 
quem tevr lionlem um attrlcto, che-
gando a ae engalfinharem. 

Nessa occusiao interveio Kurleo Ro-
go, Iriiiüo da vlsluha Inimiga da cos-
tureira, espaurando-a em sua defesa. 

Os conlendores for«m presos c aprí-
seutados ao dr. Kuéas Ferraz, dele-
gado do llraz, que mandou a ulf tudl-
da á (irnlr.il, aüiii de »ubnietter-se a 
corpo de delírio. 

Kxainluou-a o dr. Ilouorlo Libero, 
mcd:co legisla. 

Bl8coutoa*£xcolalor» 
O sr. Pierre Ducbeln, rslabelecido 

á rua de S. Bento, 70, tove a a inabi-
lidade de enviar-nos uma amostra dos 
hlscoutos llierlilor, de sua fabrica-
ç»o. 

Experimeulamol-os e achamos mul-
lo saborosa», 

Agradecemos. 

Estudante» mi&slr»a 
Acha-se oxposto na tVJSd Verde, á 

rua do M. Ueiilo, o quadro do* gra-
duando* om pUarmacia da Eicola dO 
Ouro Preto. 

O trabalho pholo^raphieo foi exe-
cutado nesta capilal pelo conhecido 
pbotographo Gient .y . 

K V . I H Ã O 
O alferes da Guarda Nacional, Ân-

gelo Villa, Italiano naturallsndo, quo 
se achava recolhido ao quarlel do V 
hatalhllo, evadlu-se ua madrugada do 
lionlem, llludludo a Wgliaucia dos 
guardas. 

Esse olllelal eslava preso á disposi-
ção do juiz competente, por crime ds 
morte em llelem do Descalvado, doudn 
chegou ha poMcos dias. 

Por ordem do sr. rommandanle, o 
alferes Auloulo Dainaceno, olllelal do 
eslado, foi proso para averiguações. 

A ' " e n t e 
Por questões intimas, n porlrgueza 

Anua da Concelç.to, moradora a rn* 
Solon n. l'J. foi lionlem aggredlda pe-
lo italiano Dlrle do tal, morador * 
mesma rua, n. IJ, ipie a feriu no bra-
ço esquerdo com um* valente denta-
da. 

O aggressor foi preío e a ofe:id!'lt 
medicada lia Central pelo Itirdii-J le-
gislas, dr. Ifonério Libero, á reqnisi-
;So do sr. 4" subdelegado de Seiii* 
phygenla. 

Effaitos do álcool 
liontem á noite, depois de uma viv I 

la liba üo Cm companhia dcOzar A vd 
Marques c Serapbim Munlz Me le r <, ' 
o porluguez Manoffl Garrido, inor. du' 

r i u capillo Malarazza, li. 'Ji, tef* 
uma queslUo com os companücirj l , j 
que o aggrediraln a liengaladas. 

A viclima, quo llcou bem avarlad*. 
recelieu curativo* no Gabinete n.ediee 
da Ceulral, applieados pelo dr . II oiO' 
rio Libero. 

P r e f e i t u r a 
Agradeceu-se ao sr. dlreclor d* R " I 

partiçáo dc EsUlislica do listado * [ 
remessa de um exemplar do rrcm- I 
seaiocnto da população do muuli ipl» | 
de l-ençiie». 

—Mandou-se pagar : 
T M W & i . á Companhia Merlianll«l 
Importadora de S. Paulo, (fin lesll" [ 

tnlç&o, que raucionoii para can" 1 ' " I 
a conservação das obras de co i i - f a f - l 
çSo de uma poute metalliea c outros | 
aerviços ua rua Florenclo de Al»* ' 

OjJJHW, « José Verlauglerl, em r*J-1 
llluielo, que çauelonou para garaOl»| 
a consersaçáo dos serviços de coaj"! 
t rncçlo de um muro na rua Narn-1 
nbo Prado; . . ' 

7.".»OOI), a Aptonlo de Sonsa Vetitj-
i Mamalho,. pelo fornecimento * 

areia para a teco.i-lrue< Vo dos P 
•elo* ao largo do Palacio. 

—Requerimentos despacliados: _ 
De AlTonso Des ilcfio, pedindo " " ! 

cença para ronstrulr armazém—Sn"» 
n l o podendo ser touver l ldaa casa 
hoMIacüo 

de r rune s«e Gnode*, «obre teri 
*lnicçlto de predloa—9la>, pagaudo 

d e t i 4 m . 

Serviço para 
lie dia lio i 

Maimnim Paiu 
filieul" "omlll 
Ordenança, o i 
do S" lialallnlo 

—prestara ili 
postos, perante 
feiienW-cor.iiio 
do allligo í>° bi 

i dado addir ao 
rg .v la ; capltlto 

r. iioirnlo Doim 
landi. 

— iollc.llou a 
lenle. o eorone 
bn.ada da (im 
lime-lo lilás B 

—Acliaiu-se 
dispostello dos 
de iieeiicA coilc 
iloro Pereira d« 
le Pedro Dias i 

- \ manha, á 
nlr-se, uo qiiari 
ile senlço, os 
«II! iaes prrteni 
dr iii'ai;lapla e 
Iara. «mito» cn 

l.sliveram I 
lieia', cs depul 
e li' v;»dlo Piei 
lle.ir.que Ferrei 
teneiiie Mercado 

- H o dia 20 d 
cniiiersrSo os ej 
InsIriKe.lo i ara 
•lo l balalliHo, 
üCiviço. 

S s p e d i a a 
pret isfie* d* c. 
p.ir» Sororalu 

co I e lo dc Mou 
i »ra !|aplru, 

Ito! 11 ccs de O 
Ob» J ra Franco. 

Pir» Santa C( 
Rol crio Chuchu 

Par* Santo l| 
l pnv-lioal lloberl 

I ara Saut Alll 
plnbe.ro ile Sou 

i ira Salda Cr 
( nrl. s Leite c li 
Sil. : dn Mainii 
Ilio e Uarlana F 

Para Consolaç 
«n t aiios Kchun 
(ioiiinodo. 

I 'a: o Si.nla l| 
liu. qno Beltran 

I .ir* o Leme, 
miei de Camargi 
da C .ncciçlto. 

—Pn.visSo aui 
de uma oas pan 
Sani) Anloulo, < 

fiein pura pr 
lloin Josiis, om 

Idem do vigari 
Vorjein Grande, 
Js inar lo l.cyue. 

Meni de vlgar 
vor do padre Fr 

idem de vigar 
f m o r do padre I 

Portaria itonv 
l ln rn P e r d i a Mi 
li i Prelo. 

F w l l i 
l iecebenins: 

Salesia 
11'istaCommti 

11(1 J- N. 12». Anil 

kovimeí 
T r i b u n a l 

P'»' nuijilo ile an 
de 

cAiironro do esi 
Appelh 

N. 1197. Limelri 
N»-. iiitílilo. Ao d 

aitiC. bar rde 
riluo AugUsto da 

| Canto. 
ÁS 

"iT Capilal 
v"o » i.ailos Sclio 
Pere.rj. 

Appell 
Capital 

g'ho ranipanella. 
V. 137". Soccorr 

b de Toledo e An 
PC- Ao dr. A. Fr 

V .ICO». S.lo Cs 
Anna Seraphina d 
coino curadora ( 
J-aquiila Scraphin. 
P. Lima. 

Em 
N. 1570. Jacareh' 

d» ^llva e Hénedlt 
/ I rança. 

cvr-.ro/:io DO p.s 
llentr 

V. i"-i»j. Piracici 
Siimpalt!. Ao d r . I 

Avpetla' 
N. .'K48—Jose ti 

I ardo A. Porlel 
vos. 

Am 
N. Capital-

il l. riudilla M. At 
Alves. 

Apvcllar 
. V á'»73. Capital. 
I tillo Augusto l l iU; 
I P- lia Miranda. Ao 
I lrilo. 
| N. t i » . Casa Rn 
I cjila, liulvio a (;,„ 
I dr. ii. Saraiva. 
I , V 157». Capital—I 

" <S. Paulo Rall 
| A. Guerra. 

T r i b u n a l 
• c fre-idínle, s r . di 

"olii iiibo. 
Pr motor lntcrln 

| rii 1» IVrelra. 
rivao, sr. lilás 

. ia sessüo de Imiii 
L* i'1'gamenio o réo 
•"•eu,ado de haver 
Inoei Montelrj Fout< 

" cuil.ro do an 
I «o:„iii?o* Paiva, di 

2 ü , i : " f U s s 3 o , mi 
l «» haver á viciimn 

1 " ,'-'espanlia i 
I «" ;• • de edade. 
I . 1 'cn :n parle do 

' i os srs. d r . Dj; 
I ••pliat liapt.sla S 

d i i"""0. H i l * 
| » '».' da, Alfredo do 
I vl ",'•» üór» No: 

M i o , liulliiei 
'.o i - , ,.4f 

I xe.r, do , 'reitas p r 
I l-esi. 
I f ,!,' , , r ' promotor 

' He a'Cusáç2o o 
dls.-p d 

f • a menor 
i '*"«'-'dor. pelí 

'« 'C' "ildas n o p r t 
I »- depois de M 
1 r ro-uron si 
1 ' , "'Itasalorlo. 
i , | ( " c e n s o r d» rei 
I ... .' ' r nmpr oil p 
I j j ril-.vlçüo dõ , f.í-
I ".««crederani «• 
I S i > dcm.xi . t r , , 
1 2 « • " ' " " i t i i i 

* , direi 
nni». 

I Toetirwi K 
- , • « r a n v i 

•< *7 r ! V ^ i M l 
«rr r u s n ' « s d» i 

' 1 "-Miro frlvo 
1 Í..V • - --'ida. I . s. I 

f •„- ; m . i . « , a eli 
l : « 4" do «ri 

I'«ti-, 

ftísSS 
I H L ."«ndfiíiu 
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serviço par» ll»Je: 
li,, iliá no quartel-itMieral, o major 

8,,i-mim<> rnliii Pamplona ; auxiliar, o 
','ru " Pomlngoi <lr oliveira Orlatidl. 

II Inlnli-'». O calio Alvei «e Oliveira, 
do í" liaialli.lo. Uniformo, o 3". 

1'restarnin d c0ni|ir0iidM0 de «eui 
i»ito~ perante o coinniando superior, o 
(encnte-cormiel Aconor da Camargo, 
do nlillío l>° l'»(»lliao, que W 

l da li) ntltlir ao estado maior da .1' lirl-
f j ín ta ; rapitlto Curiós Je»e HoJrlgues 

í iniíiilo Douilngi» de Oliveira Or -

"--Solleiloii (i expedlçüo de sim pa-
Mnlc, n coronel miimiiiiudaiilft da UO-* 
Ml u-la da (iuarda Nacional de Avirií, 
J.riie-la Dias lluptista. 

—Adiaiu-se nn «ecielarla geral a 
dispo«i«!»o dos interessados, as nulas 
de licença concedidas ao capllSo 1'ol.v» 
duro lYre.ira de Mattos Sousa c tenen-
te redro Dias das Santos. 

- Amanha, á t liorn, deverlto reu-
nir-se, no quortrl ueneral, paraolijceto 
de serviço, os srs. commaiidantes e 
«fi l iar» pnrtencenlas ao li ' liitulimo 
do Infantaria o I" realnionto decavnl-
|or.!. uwlios em organlsaçlo 

l.sliversm liontom no i|uarlel ge-
iieta', cs deputados (Israr de Almeida 
,. !•:-,'>;-d!o 1'ledade. tenentes coronel» 
He i. ;',f Ferreira e Acaelo piedade, 
tenei.te Mercadnnle • varias outras 

' " _ : Vill.i a n d o eorrente em deante 
,.„•!hi-.Io os exercício» perlodleos d o 
ln>ti t -ira o» Inferiores e praças 
,i , i lialalliJo, j i promptos para c 
serviço. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Sapediont» de bispadft 
ITo' d-.i casamentos: 
r.ira Sororalia. a favor de Francis-

co l e In de Moura e Iguacla l.elte. 
1'ni'A !|aptr<i, a favor de (tarolluo 

Itailii.iies de Oliveira e Ccudlda do 
Oliveira Franco. 

pira Símia Cecília. a favor de José 
Um erlo Clmelila n Ctirisllna Salvatl. 

p.un Santa Iphlgenla, a favor de 
i j'nv-lioat Hoterlo o Maria l.uiuliardl. 

Cara Sant Auua, a favor de Pedro 
1'inl.e.ro de Sousa e Maria <ia?zoll. 

I .ira Santa Cecília, • lavor de l.ulK 
li.:, - l.elte c litelvln» de Assuiupçao 
Sr : ilo Manuel de Moraci Carva-
lho o iJjrlana Francisco de Aula. 

Cure. Consolação, a favor de Germa-
na Carlos Seliunmnu Júnior a Luzia 
liou.modo. 

i . a Si.nla Ipliljenia, a favor de 
i::i. 'ii!0 Brllrnul e Oelavla liailliin. 

r..ra o l.eme, a favor de Joio Ma-
nue! dc Camargo e Srlwtliaua Maria 
ila i: neeiçllo. 

—Cn.visüo aue.torlwndo o eoneerlo 
ile uma d»s tiaredes das egrejas de 
Snutu Anloulo, em Soroealia. 

I.Jem paia jiroelssüo na festa do 
lioiit ío<u«, cm S. José dos Campos. 

i.lern de vigário de S a a f A u n a da 
\ur,-ein Grande, a favor do padre 
Januário l.eyne. 

l-lem de vlRarlo de Dourado, a fa-
vor do padre Crediário tllnl. 

lilem ds vigário de R. Ilernardo, a 
favor do jiadre Frauclsro Uolei. 

1'ortarla nomeando o padre José 
Mar.a Ferefia Marinha coadjurtor do 
4110 1'rel». 

F u b l l o a ç & e a 
Iteee l iemos: 
n,!'t m Salrsiano. N . ti. 
H ,íta Conwitrcíul c Financeira, do 

| 1tlo. \ . Süt. Anuo XII. 

MOVIMENTO " JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d a J a i t l f l 

#>'»'• nuitio de antes em 17 ile norembro 
de 10NS, 

cAitromo r,o eschivAO oh. *UII|jl?CS 
A /l/ie/la;OM Clinlrt 

N. -íi07. Limeira— A Jusllea e Jitllo 
Nsm IoiíiiIo. Ao ilr. Almeida V .Silva. 

V a»'J0. barreto* — A Justiça e i u -
iriluo AugUito da Costa. Ao dr. C. 
| Canto. 

A'jira co 
\ - f r Capital—Yranqulliuo A. fiai-

v"0 e i.fttlos .Schollz iV C. Ao dr. C. 
f Pereira. 

A pptllaràrt cletit 
lá!). Capital—Soll Carlos e f m y -

gilio Campanella. Ao dr . II. Batlos. 
V. IJJ". Soceorro—D. MariaSazareth 

Ti. lie Toledo e Auíus!O Hodr i juej Co-
pe^. Ao dr. A. França. 

V S9o Carlos <lo Plutial - D. 
I Auiia Serapliína de Mendonça Oliveira, 

eoiito euradora de seu inarldo, e d. 
J . i i i u a Serapiilna de Oliveira. Aodr 
C. l.ima. 

Embarg» 
N. 1270. Jacarehy—Anlonlo Franrisro 

di, <IIva e H«nedlela Cardoso. Ao dr. 
| / - 1 rança. 

cvnrcnio DO rscrivXO o®M,Ai.vns 
llerurso crime 

N. i V l . Piracicaba—O Juizo e José 
líiimi alti. Ao d r . T. Alves. 

Appella>;õo crime 
v. r.4'j.';—Jose Patrício Fernandes o 

II ardo A. 1'orteila. Ao dr . J . Al-
| xcs. 

Agi/raro 
N. í".fif>. Capital—Camliogl A C. e 

il i. tudina M. AMunipçüo. Ao dr . T. 
| Ai'.e-, 

Appcllafln ciceii 
i-,13. Capital—flllvorclo) Se l a s , 

t i o Aii^tisto llirauda • d. Tlierez» 
Pa i j Mirauda. Ao dr. Xavier dc l'o-

| ltilo. 
i.171. Casa flranea—Conexo Ese-

ejiiu. Gulvlo a Câmara Muuiclral. Ao 
dr. i.. Saraiva. 

V 1-171. Capital—Francisco Dias Pra-
| "> e Paulo nallway Cunipaov.. Ao 
| «Ir. A. Guerra. 

Tribunal 4o J n r ; 
Miguel de Godoy 

dr. A. Ua-

re. iiente, s r . dr 
| Sol>>:ulio. 

Pr motor Interino, sr. 
rli.U Prrelra. 

K. rlvSo, sr. lüas llatalha. 
m> «esjjo de limitem, foi sutimctlido 

,a lu.jameulo o r i o Joüo Lopes llueno, 
«i-eiii».í(i de haver assassinado a Ma-
noei sfontelra Fontes, ua tarde de f 
de ii.veml.ro do anuo pasjado, A rua 
l)oi.,lii!70s Paiva, depois de liavarem 
«TH (i:«russ3o, motivada pelo Tarto 
<i -av-er a vlctlma contestado que o 
f >Ie Kespanlia tenha «-juienlo ií) 
aiicoi i!n edade. 

' ' r. In parle do conselho de sen-
' OS sr». d r . Djalma Goulart, Jo-

s>P»-t llapt.sta soares Filho, dr. 
* Io i;»rr Rilielru, dr. Grefforio 

«í ' v ' 1 » Vnsconceiloa, Alfredo do 
Jilia; da, Alfredo dos Santos Oliveira, 
A'il . o ,:a Góes Nolire, Jos.' Maria do 
, \ l \ ÍII1. ' iullliermlno Atitonio de 
' oi - , 7o<é dn Castro, Joaquim Tet-
, ,r" de r rel tas e P.uliem da Cunha 

" 'Ir. promotor pnHIro produziu 
aerusaçSo contra o roo. cuja 

disse, era daquellas que n ío 
•'«cre-iani a menor duvida ao esplrl-
W' i i julgador, pela certeza das pro-

<: niiius no rroeesso in.laurado. 
'.'epols de narrar o facto deli-

, ."• ' , r ro-uron sustentar o litiello 
n^a ié lor lo . 

, " -eVnsor d» réo, sr. dr . Ilraslllo 
' eomeeou per fa?er uma lon-

I f ' 11 1 :.o lios fartos que precede-
;.,;!; , ,ueçederam no aeto, com o lu-

demonstrar aos jurados ter 
I c o n s t i t n l D l e em ai>soluta 

J 'V„ «eus direitos, conspurcados 
1 1 > • uma. 

„.!! , ' , . ' ' procurou reliater todas as etr-
eaou!» ^ oiaravanles articuladas 

. • ' O. demonstrando n lo lerem 
' Io a eien entar da traleSo Dem 

larr r " " » ' e s d» superioridade em 
I , • e m-.i.»o trlvolo. 

"V;;!da. s. s. invocou a favor do 
». , „' a eircumslÉiieta dfr i -

I e«il/ 

f-rlo 

» inií.vlduo çrjiif-

o'"r';:; J t r i i f i l e a eatemsas. 
I . """"""Uido a ir. anuos de 

i'.ii ? p » o medlo do artigo 

r C : 

(,,„-.'" • OCTKTO. 

fasalila da t l -

âSSMIâpKS 
Ktla 

A. Vkante 
socladade da ri uma rcunlAo 

Intima liole, nos «atoes da rua liriüa-
delro Macliaito, u. a. 

Ajradeeemos o convite. 
Oramta Sranaat l eo K u o l o a l 

• Luao-BraalUire> 
OuInU-felra, a» do correulc, as-eni-

b!iía geral ettraordiuarla. 

FOOT-UAI.L 
SElilTNOA I.IISA PAULISTA 

Terea-felrn, Í2, ás 7 liorn; da tiolle. 
á rua" liuque de Cuxias, «3, liavei j 
uma reunião desta l.iga, para se pro-
ceder o clelçAo da nova diieelorla i|iie 
tem do vigorar lio proMmo anuo de 
1U0S. 

A a- tua l dlreelorla pede o comiiare-
eimento dos srs. representantes dos 
elulis t iiilo, S. Paulo, Uarra Funda c 
Perdizes. 

IBSTIVAL TAUaOMACIIICO 
A próxima tourada no redondel tia 

Passagem Particular será clieia de a t -
Iracções para os aflcimmlm. I mu das 
novidades se r i a apresenlaç.lo do tou-
ro (Àipirotf, um animal que quanto 
mais lidado mais bravo se toma e 
que, no emlanlo, ao moslra de u n u 
maiivid.lo a toda p rovapara o seu tia-
lador Manoel Gentil, que o ensinou a 
fazer coums extraordlnarlas. 

ItOWIXG 
flealisam-se amaul i l . i io filo. as u ' l l 

mas rebatas deste nnuo, seudo üisjiti-
tado o campeonato do remo de um só 
remador. 

Como as anteriores, com excepçDo 
dn primeira, que se elTecluou e u lea-
luliv, estas reuatas ser io dUpuladas na 
enseada dc üotafogo. 

INFORMAÇÕES 
o TF.MCO — Bclclim MftfomloglHi <ta 

Conmiut* (Hnfrapliica t Ctotajiec— 
17 deuovemliro—Daronielro «d 1 , as 7 
foras da manlm, <i'JJ.i mm.; 1 horas 
da tarde, <'.91.4 mm.; 0 boras da noite 
d e b o n t r m , Btw.« mm. 

Trmperatura ailalraa, l "*0; mail> 
n a, -'.->•»>. 

Vento predominante aU M • b a r u 
da Urde, SE. 

Chuva (em I I liorat). 7.0 min. 
t e m p o geral, encoberto. 
vaccisaçSo — K»t» encarregado ho-

je do serviço de vaccinaça» contra a va-
ríola, na birecloria do Serviço Saut-
lario, das l i às 3 U r a s du tarde, 

o Itispetloi' un i tá r io , dr. Oreuclo Vidl-
gal. 

tiwrvsARio na. clkmkxt» m i n n t 
—Darto eonsnltas lioje, IH, naquel . 
le Dlsprmarlo, * m a Libero lladarti, 
n. 10: de II boras ao melo-dla, o d r . 
Gonçalves Tbrodoro: ds ineio-diu a I , o 
dr. Itotierlo Gome» Caldas; de t ás 2, 
o dr. Tlto de Sá Mareilo; de 2 ás a, 
o dc. Saul de Avllez Carvalho. 

Os exames larvngoscoplcos s?r*o 
feitos, do melo-dla \ I hora, pc!o dr. 
Jambciro Cosia, As quintas-feiras; e, 
ne-ses dias e aos sabbados, dc I as 2, 
pelo d r . A. de Campeã Salles, e os 
exames baclereoscopicos, das a às 4, 
pelo dr. Palmeira Itlpper, às se?undas-
lelrns pelo dr. Gama Certiueir», ás 
quartas; pelo dr. Moulririi Vluuna, as 
quintas, e pelo dr . Liyases Paranlios, 
aos sabbados. 

l o a r a roLic.iAt.—Serviço para hoje : 
Suprrlor de dia, o sr. capl l lo 

Chrvsanto. 
O corro de rnvellarla dar.l nm oftl-

c!al | a i a ajudante de dia, e forra para 
acompanhar presos ao Fórum o a 
guarda du Palacio. 

O 1" lialalhüo dará ns guardas da 
Cndéa, e Hospital c t ordeuançus para 
a Scecílarla do Commando Geral. 

O 2" batalliío d a r ! a guarda da 
Policia, 2 olllclaes para n Ruarnli.ao. 

Os demais corpos darJo o serviço 
do coslume. 

Tocara no Jardim do pal.tcio a 1* 
sccçao. 

Amnnuensede dia, saegcnti» Cunha. 
Uniforme 
UATAnnnno.KA Maladonro Municipal 

foram «batidos iionlein: bovlnus, 
»G suínos, 37 ovinos o 22 vllellos. 

fiiutllisados : 
2 .suínos, to pulnifies, 11 liileslluas 

deleados de bovinos, l l | i u !mGci e 4 
iiçados de suinos. 

'Kmblema docarimbo, armadura. 

L O T E R I A S — Resumo dos p r v 
mlcsda loteria da capital federal u t -
ttalilda lit.ntem : 

Prêmios de li:»J0$ a SOO» 
24771 li:(XiO» 
2:W18 KOOíí 
3BÜ31 30OJI 

PRKUIOS o:-. 100$ 
3J80 403» liOSÜ SGC3-1 

tl<KU!0S D!'. IÜ0| 
S9387 30131 827H 3ÜÜ9S <1028 

<51511 47,50 iSJDl 
i-CEUio.s nr. f.O» 

134(13 17112 Ü404 
3t»«0 4141 j 45CJI 

«rinoxiuAr.ücs 
4V770 e S4771 
2:mi7 e !38l» 
33020 e 33012 

CKZINAS 
24772 a 24780. 
23801 a 1I8S0 
33022 a 33030 

CKNTKNA» 
81701 e 2180Ó.... 

m i RS 
Todos os unmrros lermlnados em I 

lOm i t . 
Telegramma recebido pelo agente 

geral, ar. Jullo Antunes dc Abreu. 

«ÓO 
3Ü622 

2-Jf 'J 
4tit.SU 

00 | 
2U| 
soy 

40* 
10* 
•01 

11* 

—llesumo do; prêmios da 2-* loteria 
da esperança, do plano n. 1 i".r». exlra-
liidn em 10 àe i i o v e a b r j dclUOS, em 
Aracají i : 

.".7110." Í0:000»0i10 
S5194 ri:OflOjO;»l 
:3.si8 n.oooiuoti 
28Ô40 2;li()09000 

3 MtKWos nr. I;0ii0» 
7110 4CUÍ1I 

6 PRÊMIOS Dr. 50fl| 
12832 14110 201 Mi 304«9 5I90S 5ó07.i 

9 rnKNius t>K S(«J|U00 
<023 12934 18327 27391 30508 C8J3I 

44087 4*282 49131 
14 crkmios ne Ió0$0jf» 

5113 5373 6000 Í2384 ÜWllt 19011 8IS38 
;w;r,r, 37151 3J33I 420«U SVÕ90 ÕÜIÍ83 
08859. 

iFrnoxiuAçsis 
^ 7 f i C l e S 7 6 X H 
2019 :1 e M I M . 
1 1 8 1 7 e l i a i ! » 

4'Xt 
zrot 
1 0 C » 

H i n i A i 
K 7 H f i l a 5 7 i i 7 0 . . . . . . 
M I D I a M t ü f i 
1 3 S I I a I Ü 8 Í 0 

n o s 
tn* 
1 0 | 

C K R T K . t J I S 
r , 7 f iO I a 5 7 7 0 0 . . . . . . 
•;.%|(U a j r . j o o 
I j . K H a 1 5 ' M O 

IM 
i n » 
1 0 * 

VINHO BARUEU fobrio» «to 
Rodriguea Pinho t O, é o Mala 
agradavcl • genuíno vinho do 
Porto . conhec ido . 

D R O G A R I A E P E R F I T M A R I A 
— C o m p l e t o sort iu innto ilo dio< 
c n « . produotoa cli i inicoa. capo-
ciiaildodes p l iarmuccut icns n per» 
i u n m r i a s por atacado o a varejo 
—J. A m u r a u t e & C.— Hua Direi-
ia, 11. 

N A C A S A R A R U E L 6 q u o se 
r n c o n t r . i n l e g i t i m a Agita tia 
belleza, e spec i f i co c o n t r a m cs-
p i i l l i as e m n n c l i a s d o r o s t o . 

A O S s n s . D E N T I S T A S - O C o . 
lição Universal, casa e s p e c i a l d a 
nrtif íoa d e n t á r i o s , n ã o t ema n 
concorrênc ia daa auus condeno-
r c e , p o r q u a n t o ó u p r i m e i r a a e » 
te Rcnero e m t o d o o Bra s i l . 

M a n t é m d e p ó s i t o s n a s primei , 
raa c idadea d e s t e Estado , c o m o 
Bantop, Campinas , R i b e i r ã o i*re-
to e Frauea, o c m Uberaba, n o 
Eatodo do Minns. 

I m p o r t a ç ã o dirccta d a s priucl-
pneu fabricas , com correspon-
dcntCB e casaa do c o m p r a s c m 
N o v a York, Pi i i ladeiplua, I-on-
drcB,Paris, P u l l l i ^ e n e EibcrfoM. 
—Janttario L o u r e i r o & C . - R u a 
b. RcutOk 1U — Caixa u. 71.— d. 
1'uulo 

rmAEs 
Todo* os nnmeros terminados em c-5 

10 m H . 
Todos os nnmeros terminadas em & 

lèm 4*. 
Kxccptuando-se os terminados em '"•>• 
ly ia Coaipanhla Nseioaal das Lote-

rias dos listados, J. C. de Oliveira ro-
sário. 

INDICADOR COMIERCIAL 
C » A C A B A F L O R I D A — T r a b e -

Ihoa e m floras natoraea , bon-
qneta , c e s ta s , coréias ate. P l a n t a s 
o r n a m e n t a e s • para j a r d i m . Roa 
V i d o r i n o Carmil lo . 2 ) - A l a m e 4 a 
A n u m i o P n d * . • 

A G E N C I A G E R A L D A S LO 
T E I ! I A S D A C A 1 ' I T A L F E D E . 
R A L — C a s a f u n d i u l a c m 1881. S > 
l i B f a M e qua lquer p e d i d o d o bi-
liictea para o i n t e r i o r . Rua Direi-
ta , 10. Caixa d o C o r r e i o , 77. Jú-
l io A u l u n e s d c A b r e u . 

C A S A D A P T I S T A — D e p o s i t o 
c m g r o s s o d o r o u p a s p a r a me-
n i n o s e i n e n i n u a . i m p o r t a ç ã o d a 
f a z e n d a s o n r u i a r i n i i o . V e n d a s 
p o r « t a c a d a . R u a Di re i t a , I 2 - & 
Paulo . Tu lcpho i i e , 1,157. 

C A S A D E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

m a n o s df . Ai . counr , d o s mo. 
Ihorcs ouetores , a 205000, 2*/jJ3J 
c sotooa 

p i a n o s CSAD03. Ato SI de d o 
7cmbro , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
rant idos , d e s d e 700$ a 1:103$. 

SOBMCll, o m e l h o r o m a i s ra 
ciElciito d e t o d o s o s p ianos . 

I . I n i l u i a a h C , 
R u a t!e S. Ben to , 14-A—S. P a u l o 

L A B A I S O N — O f f i c i n a d o cos-
turns d c pr imeira o r d e m , p . . . . , 
s e n h o r a s . Rua d c S. Lonio, 11— 
l l c n r i q u o Bumber^. 

icçfto livre 
Feiras e u Araras 

lio dia I no dia 3 do próximo tuei: 
de Dezembro, ter,lo lugar em Araras 
as leiras Irimensaes ,le prodiielos agrí-
colas e tndiislrlaes e de anlnmes. 

O local das feiras <• duplo e oflerece 
grandes o('coiiuiiudari>.s para exposl-
ç lo de aulmaes e proJuclos a ven-di. 

Provlmo ú cidade lia grande» pas-
tagens. 

Secretaria da Agricultura 
l-sta Secretarta contlniia a dlstrllmlr 

cratuitameuto ns sejulnles pulillra-
ç l e s : 

'lhe Slalc n{ S. Pm,lo, com dxlos e 
Informaçóe* uleis sobre o clima, n ln-
strucr.lo, a agricultuM, a industria, o 
comnierclo, cie., du Kstsdo de S l 'au-
l ' j ,— l.r condiiioni tlaili ilaUavi ticlio 
Stato dl ü. /'íioío, tr.il'Aitio de V. Ca-
iiclla, de utilldadft para os ipie estu-
dam a sltua;.1o do linmigraute no Ks-
tado Cultura d.i cam a dc amuear, 
pelos drs. Cu-lavo l)'l Ira c II. Nolll-
ger. diiectur e cliimlco do luslitiilo 
A^ronoinico do Campinas, dando In -
strureões sobre o mellioramenlo da 
uauua pur seiccçHo o upresenfando os 
rcaultndos das «nalvSes de diversas 
cannas;—nailroails ni lhe State u f S . 
Pautn, pelo eujciilielro Clodonilro P . 
da Silva, que traia das estradas de 
ferro do Kjl^do sob dilTerenlei pcnlos 
de vi-ta;—/J(ij';.orf sur l:i premiei e cx-
l oiitton agriíjle. Induslrielte et artts-
tiijur, rcuHúr. a Ihbeii Jo Frei), pelo 
Inspector de Agricullina lullo l l ran-
d.1o Solirluhoi—Ciillui a do Alnodoeiro, 
pe!o dr. Gustavo D l l r a , escriplo (le 
accjrdo com as experlenclas o eslu-
dos feitos no Instituto Asrouoinico dc 
Campinas;—Brece noticia tohre o clima 
de S. Paulo, pe'o cliefe do .Eer»l(,o Me-
teorologlco do Kstado, dr. J. N. Ue!. 
foit Mattos;—0 atjalno e sua ciilhtra. 
traliallio pratica sobre a lavoura e In-
dustria do algodão, pelo inspector de 
agricultura Júlio Urandlo SoPrliiho,— 
Scriiço Florestal, com Inslrucçrtcs so-
bre o tratamento, explorai;.1o, eonser-
vai.So e regeneração das mallas do Ks-
tado, fe io dr . Alberto Lilefgren, dire-
ctor do llorlo llolanlco;—An vtomi.i 
dus fi lidas e sua destruir/Io, pelo dr 
llodolpho von llierliií;—O gado e a 11-
r t n r a , pelo dr. Ccrmano Vert, mos-
t iaudo a iicccssldade da criar,lo como 
fonle de a d u l o par» as terra»;—íeit e 
Regulamentos de Juimigração, m i por-
tuyuez, allemfio, llalinno i bespanlio!; 
—ficgulamentn iiaK^cota Pratica Agrí-
cola Luiz de Qtiehoz, dc Piracicaba, ilo 
ai'Ci"irdo com a nova organlsac.lo deste 
rstabe;eelmenlo;—feiiB-flo e ensiltijem 
do milho, pelo dr. Knilüo Caslello Ju 
nlor, ensinando os methodos seguidos 
na America do Norte, uo rórlo, fena-
ç.lo e ensllacem do milho;—/( Cafíc, 
breve noticia sobre a [ rodiin .lc, com-
mrrr io e consumo do café, jielo sr . 
Eugênio l.elévre, ilireclor geral dn Sc-
cretarin da Agricultura;—Itetatorio da 
Secretaria da Agricultura, Cummcrcio 
t Obras Pullicat, do anno do l ^ J , 
pelo sr. dr . Luiz Pira;—ftelalorin da 
Secrrtai ia da Agricultura, Cimmercio 
t Obras ruUicai, do auno de 19tu, polo 
sr. dr. Carlos Uotelho, e Etludn tuhre 
a Industria Assnrartirm no Kstado de 
S. raulo, pelo eugenbelro Frederlc II 
Sawyer, trabalho iMu arada com nu-
merosas gravuras. • (|ne trata des»n-
volvldameute da lavoura e Industria 
da eauna scli todos os pentos de r i s -
la, eomparando-a com suas similares 
de cutros palzes e fazendo judiciosas 
considcra';->.< economicas, seienlillcas 
e soeiae* subra t io Impor!mie a i -
s-.implo. 

L e a t U t » 

L 1 J I K O O M E 8 
CinirglSo dentista, especialidade » » 

trtibalho de onro, platina, eellnlolde, 
porrellaaa, raleanll* e preto da índia, 
i indze-work, na d^ntaouras, absolu-
lament» aam chapa, par praeeiss no-
vo e garantido. d»,itr»a Pivot, eor >as 
de anro. oMnr»<Aes a otiro, plattaa, 
eanal t r , graatto, poreeilaoa, ceUaiot-
de, marilifi e etmento. 

EitraerAes de dentes sem a mínima 
trafcalbo ( a raaud* a preços mo-

aMoale 9 rei 
rtftNlMl 

A Mlltari* 
A aolllaria ainda n l a resistiu aa es> 

aeclllro de Luiz Carlos, que iiüo pre-
cisa de tf laia d« vespera para r \ nellil-a. 
rendo u lwenado o direcioil i i|ue 
acompanha o vidro, lleposilarios. I.e-
bre, Filho & C., e em Campinas ua 
1'liarmacla Salles. 

ttnanto e e o m o 
T o d o s s a b e m q u e o e m p r e g o 

d a v e r d a d e i r a a c u a d e L a b a r r a -
q u e , m i s t u r a d a c o m q u a n t i d a d e 
c o n v c n i c u t o d u u ^ u a , ú ( | u a n t o 
b u a t a p a r a s a i . c i r i i i u n c d i a t a -
m e n t e o s l o g n r e a o in ln o a r e í l i -
v e r m a i s v ic i ado , p u r a • i l ea iufe-
c t a r l o g o tn ih i s ii« r o u p n a , m e f -
m o n s m a i a i n q u i n a d a s d e m a -
i o r i a s p r o v i n d o » d o i n d i v í d u o s 
fn l l cc idos d a s m a i s t e r r í v e i s epi -
demia i ) , t a e s c o m o a f e b r e n m a -
rc l ia , u p e s t e , o l.vpiio, o e i io le ra , 
o p i r a d e s t r u i r i n s t u i i t a u c a n i e n l e 
o s R o r m c n s d e n t a s m o l c s t i a s t ã o 
t e r r i v e i f . 

E i s q u a e s s ã o a s d i w ^ s e e o m o s e 
d e v e m o m i i r e s n i - : ( i iu i s i s e m p r e 
^e «levo m i s t u r a r a n^ t i a d e l .a-
b u i i a q u c c o m a j u a c u n i m i m i , a n -
t e s d e c m p r o g a l - a . A d ó a e ó d e 
u n i a p a r t e riu n g u a d o L a b u r r a -
q u e p a r u c e m p a i t r a du a g u a <ie 
| ióte, q u a n d o su b a j a d e s a n e a r 
o s l o ^ a n s o n d e o u r e s l 4 vicia-
d o . C o m e s t a n g u a d o I . n b a r r a -
q u e , m i s t u r a d a c o m n g u n , r e c u -
so o l ava - so o c l i ão d o s l o g a r e s 
o n d e o a r e s t á c . i r r o m p i d o . 

P n r a s e p r e s e r v a r d a s m o l é s -
t i a s e p i d ê m i c a s , o u c o n t a g i o s a s , 
l a v n m - u e d i v e r s a s v e z e s , l io co r -
r e r d o d i a , a s m ã e a o o r o s t o 
c o m a g u a d o I . a b a r a q u e , f r a c a . 

P a r a d e a i n f e r t n r a s r o u p a s s e r -
v i d a s p o r p é r s i a s a c o m m e t t i d a s 
d n q u a l q u e r e p i d e m i a , d c i x n m - s c 
cl ina n i g i t i n a s b o r a a e m n g u a 
a d d i c i o n a d a d c I r e s p o r c e n t o d c 
a g t i a d e L a b a r r a q u e . 

E s t a n g u a s e r v u e x c l u s i v a m e n -
t e p u r a o i i to o K t e r n o . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s ' b ô a s 
p b a r m a c i a s . 

P . S. — D e s c o n f i e m d r s imi t a -
ções ; c o m p r e m a V e r d a d e i r a A-
g u a d e L a b a r r a q u e , r, p a r a e v i t a r 
e n g a n o ? , r f f p i r j m b o m ( | u e o 
le t t ic- i ro t o n h u o eruli r : ç o d o 
f . n b o r a t o r i o : — MAI.SO.M L . 
? ' K E ' I i r . , 10, l i l E «1AOOB, I 'A-
R S . 

M«i 

Sunliéh 
P r o d u z unia e a p u n u m a g n í f i c a • 

LAVA TANTO E m AULA DOCE 
COMO CM AQIJA S A L O B R A . 

Torna mac ias • f r e s c a s t a n t o aa 
f lane l las c o m o c s roupas brancas . 
NÃO H A N E C E S S I D A D E 

ü E BATEK E 
M A L T R A T A R A 

ROUPA. 
O a n h a * s e t e m p o . Evita* 

ae trabalho e ralaçfie». 

Sabão 

J k m h m d u crianças 
T a l c o l i e r a — os ass i t 

C 1-1 « y U T O 9 

P O O C K 
« A O o i M E i i s o a t » ' 

A'b mies cuidadc:a> 
Campinas, 23—10-9TÍ. 

IJJni. «r. Ant 
íAn..) pn.lls.i 

ibó eui|ire/i>d(j 

Antônio l.eile de Camargo. 
ioii.il hoimeopallia, te-

n b i empregado em meusclleules, com 
o» JBielliorcs resultados, ua dlarrliCa 
sluüdi'<. cu^r rha l aaiiKUluoleula, com 
vomito» e frbre vennlnosa, ou sem 
aHmns des-es sv tn|)t(imas. h Titiltliil 
AlVielminttca d» l.uiz Carlos, prepa-rem s ' " laboratorio piiarmjcíuti-
co tn i S. Ca.Mii; por i.so. peco-lho 
malldm mr o prero da du/ la da dlla 
Tiniu i. cuja Imporlaiuia liio remet-
l e S l pelo correio. 

Ilullo gr.ilo pelo obséquio, sau 
•« lie v. s. 

A m " e cr.' 
Antônio l".Uo de f ü s ' r 8 

( •pos ' tnr los : J Amaranle A C . e-n 
S.,>'atilo. . Pliar-nac-a 1'radoi, em 
A t ^ r é ; •l-harmarla II. Salles», em 
ÕMBiitm. 

liaria d:. Gloria 
I j o beneficio das crianças e a l i c -

io-, ía/ publiro ;ue o menino (Israr 
a ponto de morrer com o aiius 

dc ! ro, e siir-iu | erfellameute com a 
/',.'/11d<1 I>,f/,JÍ de l.u/. Ilarlos, 
raudo iMiilcm dos inamilios luilaiu-
mados. 

s . Carlos, t:<—3—90"i. 
Mama ns C,i.onu 

lleposilarios: J. Amaranle A- C , cm 
S. 1'iiiilr; Nabnr (íah.lo, em Sall<> de 
Viu, e 1'liarniae'a Colombo, i m San-
tos. 

sé Maria D^urroul, juiz de 
da vara Commerclal dr»-

8l i x l t * « ! • c n i i i * m l l -
In e i n o i | > . « « , d u 
liraiuiila A C. 

rrri:ai:i>ado nas digfei-
tõoa difSceia, d ô r e s de ca> 
b e ç a • do o s t o m a r o . «cru. 
•nulo de g<ir.'S o |ura regulirl-
aar o ventr*. 

A' venda cm todas as boas 
tiliurinaciiis e drogaria-.. ><> 

ássaduras das crianças 
T a l e o b o r o — de ASSIS 

P r o t m i l A 
0 dr . Josí 

plrello 
tu (apitai de t Paulo. 
I Ai ii saber aos q le o pi-eseute edl-

lal virem ou delle uutleia llv.-rein quo, 
por pute de Cunlu Juiilor A- ('., ue 
Kociantes tilabelecldos no llio de 
Janeiro, me foi leila a pelirllo do 
leór sr^uii.t* : IIlustríssimo e exeel-
eiillíslmo senhor doulor juiz de Di-
i c i l o d i segunda vara Commrrrlal. 
iii/em C iliba Júnior dr C„ negociantes 
' slalit-lecldos no llio dn Janeiro, que 
-Ao ri »dores du Armsn Io rrelre, -Ia 
laipoi ( :;' 1 .i de oito corto» c ijitiWteu 
los mi \cii, como e vi1 pelo Inclusa 
l e l r a d - seu icc.-lle, pa^avel ncsla 
praça, vencida em 17 de novembro de 
íy.xi, devidamente prole«ta'la, e, f s 
tar.do a ciie^ar o teinj u da prescrip 
fSo, afim de Inlrrrompel-.i, vem pc-
ijnle v. i \c. lazer o devido proteslo 
e requerer que, tomado por lermo 
de le seja Intimado por editai s o de 
vedi-r, si lo :ehor- e em loger Igno-
rado. v . - . e» termo» r li. S. 1'uulo, li! 
ds novembro de r.uli. P. p. C.iiuha Juulor A- C. Allcrto Pent'iido—Eslava 
a unia t.s'iimplllia d- duzentos r i s 
devidamente inútilisada. Nn inesma 
pcliçro liei o desparbe sc^ulule : I 
ao l ' xulumla, sim. ,e. Paulo, Ifi de 
lioveuibio de l'J0i. Uourroiil. Ao I 
o'lielo. S. l'nulo. 10 de uovembro de 
l!«tt. Pehpidas T. llamo>. I.m icjul-
da 'ol l a v i a i o o lermo de protesto du 
teflr (esulute : S i , li> de noveini ro de 
lia'6, nesta r.dad» de S. l*aulo, em 
meu cartorlo compareceu o dr . Alber-
to penteado, procurador de Cui ibaJu 
li or A C , negociantes eslalielecldos 
uo li.o de Janeiro, o por clle, em p ie -
srnra das testemunhas al ui»c, me fui 
d lio* que nos termos de sua pcllrjlo 
ietro, que lira a í e i d o parto Inteur.ui-
le deste, prolestava como de farto 
prolr i lado tem, p d a interrupção de 
p r e s r n r ç l o da lelia ajuizada do va-
lor de oi/o coutos r quinhentos mil rvs, 
«Um dc que produza os elfeilo , leüars. 
11 dc con o as>lm o disse lavrei o 
|ire>e ile lermo que iissiiina c,om as 
lesleinunhrs abaixo. i;u, Francisco 
Carlos de Andrade, escnvAo o subscre-
vi. Alie: t i 1'enleado, Josi; Antônio dos 
Siiiitc», Jose Aranda Maitii.s. 1. que 
para que o presente proteslo rbe^ue 
ao conhecimento de todos, mandei e i -
pedir o pres»nle edil.d que sera affl-
xad'i e publicado pc'a imprensa, na 

Tina da lei. S. Panlo, IG de uovem-
bro de r.mr,. I ii. I.ugenlo It. Andrade, 
esrr.v.lo a judante o esrrcvl. liu, l ' r au-
risro (.nrlos de Andr.-ide, e-crlvüo 
subscrevi— Jcsc Maria Ooinroul. 

H e r v l f o 
l)o ordem tfe *r. 

Serviça Saullarlo 

Íiuem lavar, durão 
riula dias. ramoudougQ» 

preheudklos sómeute nt_ 
para serem Incinerados no 
rio Central, a rua Taueuls Pe 
Itetiroí, rccalieri • Imporlauiiia de i 
zentos réis por anUnal apresentado, 

8. Paulo, 8 de uoveaibro dé l(K 
O serrelarlo, Xereit Range! Pestana 

O aduiiulslrador da 
Rendas do IJslado faz 

I m i t o N l o i í p c i l l n l i l e I O O » 

llerebedorla tf* 
publico, pai^ 

coiitieclmeiilo dos proprietários ecau-
trlliulules do perlinetro urbano da ca* 
pitai, que desta data ale 3l de dezem-. 
I ro pr jxluio futuro, por e.sla rcretie<" 
floria, se nrocederá íi arrecadai-lo, 
sem luulta,da quota relaliVa ao secun-
do semestre do Imposto predial dc 
corrente exerc ido do litoii. 

Ilccebedorla da capllat cm 1 de no. 
vembro de l ios .— 0 admlnislrador A. 
Pereira de Queirós. 

A III110 BRASILEIRO, 
ne\ ralglcas. eura dores rheuma-
t.cus, eura dores no ulero, cura 

toda a dôr. Veude-sc em S. Paulo na 
casa Iiaruel A C. 
á i . t (iAM-SC duas rasas, próprias p a -
' ia negocio e n ora d a, no laivo do 

Itiarliiielo, lis i t c h ; Irala-se .ua 
ellukv&o. u. i l - A . 

Al.l GA-SC a casa n, fi-A, da rua dos 
liiiml^ranle.s. nmllo perto da e s t a . 

(So da l.ire e do Jardim Publiro. com 
ommodus para uma lamllia regular a 

de trato. 

At.t i.A-SC uma rasa, rua do niaehue-
lo, :i7. Preço, bO(ijiKi. Trata-se na 

rua de S. Henlo, ü-ll. 

At .bi; ,M-Si; l lndosquarlos. m .liilla lo» 
com luz elerlrlra e banho. Trata-

se a iua Jom: lloi.llaiio, 'M, (família 
allcm.1.) 

A < - . \ H A P B j J C I A H q u e 

l e m o i m i l M r t « ' t » «• m a l n 

v a r i a d o S T t K (- i i i c o i i -
T t e m l n v e l i n e i i l r it 
r 

• ASA MODIillVA. f I i ; n - i e a da r u a 
•ia Consolar o n mo-A, i a -a pe-

•;u'i a f tml l i t d« tratamento, n hiVJ 
e - l t uo li lil.i-li, t rata-se ua r.ia l ' io-
• e: c o de Abi-fu, n. I l -H. Preço 170». 

C A R T Õ E S p o s t a e s 
^ ^ ^ O r a n d e s o r t i m e n t o p o r ata-
c a d o o n v a r e j o ! N O V I D A D E S 
rccubidaB s c m a i i a i n i c u t c na 

Urraria Magalhães 
B a a d a C e m m a i c i o , 8 7 — I . P a u l o 

p ü R A CERTA í ^ ' , ' ; : , m d e 
v _ - svphllls. de morpli^a. il (omaii<lo 

o S U z i r X . M o r a t o . o melhor 
depurativo brasileiro; casa iiaruel & 
C„ S. Paulo. 

í V f T A A P E N A S D I Z T 5 1 
v T O E B u a auBOBoio, da e laa tU-
• b a a , B a s t a aase&ab 

57, Wm Quinze de Novembro 5 7 
' E M I R E N T E Á G A L E R I A 

T S X . I I 1 P X O K I X 1 , 1 1 8 7 O A I Z A . 6 4 7 

( . 'asa ( m P a r i s : i h c i l c » I*ct i<cs KcnrieM, l?í 

Vendas por atacado e a varejo 
C o l o s s a l S T O C K d e b r i l h a n t e s ( a u t o s o l t o s e o m o e m nnnei.a, b r o c h e s , b r i n c o : e pen« 

d e n t i f e n , u.-isini c o m o toiiaa n s q u a l i d a d e s de pedra i íiiias1. 
U i t i m a a n o v i d a d e < e m b i j o u t c i i n , cun io c o r d õ e s , b o l s a r , b c r l o q u e s , etc., e t -., do o . i r o o 

p r a t a . 
V a r i a d o n o r t t m e n t o c m b e n g a l u s , i i n i c o r n e s , m a i f i m e ú b a n o , etc., etc. , a s s i m e o m o g u a r -

d a - c h u v a s d o s e d a c o m cnsl i io do o u r o o p r a t a . 
O b j e e t o s d c p h a n t a s i i p u r a p i t s c n t e , d o o u r o , p r a t a c m e l a i i n n l t e r a v c l , g a r a n t i d o p o r 

d e z a n u o ? . 
l i n a q u a n t i d a d e s e m o ^ u a l do p ê n d u l a s , r e l ó g i o s e d o 3 p s r t a d o r e s d o t o d a j a j q u a l i d a d e s . 

Convida a * e x m a a . fami l i za a v i r e m v i s i tar a s u a loja já 
ã i igmantadai oni le s e e n c o n t r a m f a d a s c s u i t i m a s n o v i d a d e a 
por p r e ç e o q u e cleeafrêam q u a l q u e r concorrênc ia* 

i 

Grande oííicina para qualquer trabalho 

r o r 
R 

Disscuos cin repetidas publicações que 
NENHUMA especialidade medicinal dc rc« 
ccnte ou velho uso, é superior as salutares 

C A P S U L A S 

DE 

"TOT" 
Summamente digestivas e radicaes 110 ^ 

Qastricismo 

Catharo Intestinal 

Prisão de Ventre 
Agofa para melhor avaliarem o afamado 

" T O T " tão bem acceito pelos médicos, e para 
convencer os poucos incrcduios.com factoa. co-
meçaremos a publicação dos numerosos certifi-
cados dados, pelos que, graças ao M T O T " 
voltaram a ter saúde: • l ' 

E m v i a i o v o s s o e n d e r e ç o e r e c e b e r e i s l o g o o 

d a s Moletrtias d o E s t o m a g o . 

I T A G U A V I A & c ! a P A U L O 

m 

v l o j o u r l a P o x 
R U A D I R E I T A , 

T rilliosjwajíonctlesctc. 
Trm «emprr em tlepasitu ua.i 

suas cfliciuas em Jundialiy 

AREÜS k COMP. 
S u c o e s s o r e s do A r e n s I r m ã o s 

IM MIU'0 ile cnnflanca deseja ref r f -
«entar ' e-talTelreln-.ento roínn.errlal 

ou in iu^ l i i a l . Hrefere o s-ui de Minai; 
lambem Cunhere r,ran<ie r a r l e <!o 
l.^lmlo ile SIo Tanto. t,'nem j i r f l f n -
«ler, InfcriiarGes ® pro jos la a S. |». 
Saiilas—Mitil.lo. 

tM M U , K C t S I t M a t i a q i « v 
t o c u t t mm a u n o n a t * d> e l u i 

l iuba». B H U • • « « i a , P>t t l l l 

I MA SEXII0I1A rliej»' ln ila I ranra 
l deseja co locarão em rasa üe fanii-
lia üistlnrla, nn senhor viuvo eom 
Itllios ] s ra viovernante, dir l j ln. lo a 
ra-a e lecrlonamlo ín crianr.is. I.' tia-
liiiil.ida em rus ln r» ' . M o '.*.: <|tie$t.1o 
de ir | < r a m r a fazenda. 

fleii nita rua d. Lui^a 3—li o. Ma-
daine rere i ra . 

I'I£\DI:-SK i.ma caldeira para o fuliri-
I Co ile snl»rio 011 cerveja. Tratr.-íe 
COT Joio violniâi i, rua de Santa iplil-

ii. <10. 

I l-.XI)i:-«K nm bftteüo, u m a .'.rr.ia-
' rüo e' uma vidraça. Trata »9 na m a 
o Ganmel ro , i». l . l i . 

V i p i I É C e m p l io to -z in -
L l b l l L O c o g r a p l i i a o 
u u t o t y i t l a cxce i i t a i n - so 
c o m a m á x i m a r a p i d e z e a 
p r e ç o s s o m o o m p e t c n c i a , n a 

L i v r i u - l u M i i n n l l i u c x , rua 
d o C o m m e r c i o , 11. 27. 

C! 
u; 

Es te i r a s , mollns, cliripas 
e outros /lertencis de i/iacliín/j'iiot 

de cnfc. «.Jo hoje vendido» com fiando 
rcducrüo dc preços em casa de 

A i ' c u § Sí C o m p . 
Surresiorej de Arens Irmão. 

e IiiI''m1iioi, r.ura'n-se 
m d Irai mente ii-ando 

Pí lu la» de Tayujrá M. Moralo— 
Vende-se: casa Uarucl & C., S.'io 

Faulo. 

LA SAISON—Grande offlcina de ro»" 
tnra» para senliora» e Crlauçai* 

rua de S. Ileuto, l i . 

f t t AHUA-I.IVROS—L. Konse-a Juulor 
" encarreua se de esrripla» avulsa», 
Itua I). Heocirciana, IS. 

OKI'i;itIÍCi:-SE u m a boo ro/lníielia 
I ora morar em e.isa do» pn l rões , 

pura Informações, 11a m a s. Ji,.rio, u . 
Í9H. 

OE AKNOIíCIOS neata castajii apoiiaa 13000, por trai veiti, ult nctdiiil* do olaaa U» Bfcaa. 

01 riCRECK-Si; uma copelra a l leml, 
de 17 anno» de edade. llrsideucia, 

rua l'4 de Ma!o, n. i7 . 

«FKKRECK-SK um» eo»liilielra dn 
" Mrno e iojiio; mi se emprega p.*r,i 
rs ic mlaler. Itua CanlnJ -, 111. 

OITKRECE-SF. t:nta ama e m a lmn-
itâote leite de ponro» dia», par* 

criar ua própria rasa dos pitrrte», ou 
em Mia ca»a, t,'ar:-ntc l>om t ra tamen-
to, rua de S. Paulo, n. 01. 

OFIERECE-Si; uma aliem Ti para lavar 
ca<a e lavar roupn, por dl i, casa 

d03 patrões; rua ilella Cintra, íO. 

pliECISA-SI-. de uma li .a cozinheira. 
» LxUe-«c lulas lniorii:«' >cu. Itua S. 
Ileuto, 01. 

PKKCISA-Si; de m u lavadeira e e n -
Rounimdi ira, p i r a |ip<|i.e,i« lamillH, 

que poíia Uui l^ni ';./'•!• servP;o» le-
ve». I. |r,as inform.i -•••». Ilu* 

. ileuto, m . 

Agencia Gera! das Loterias da Capitai Federal 
3 3 - R U A D I R E I T A - 3 9 

• 
C n . a u , r i m a a t l u o m 1 3 G 1 p e l o a c t u a l p r o p r l a t a r i o 

J ú l i o A i a t u n e s d e M r e u 
U N I P A C5sa a 1U3 0 Put)iico t i e v e dar preferencia I I M I P A 
^ I V ^ r i p e l » Bui B-sriedaáa e Impsrtaasia comaorclalw 1^1 I v f t 

SaliUdo, IA de Do-emliro—i.lande loteria da Capital Federal 
I M P O R T A N T E I M . A N O J o g a a j l e n a a cora 2 5 . 0 0 0 I>ÍI1i i -K-m 

G r a n d e L o t e r i a p a r a o . \ u t H l — I m p o r t a n t e p l a n o . P r ê m i o m a i v r 

G x t r n e r f t o I n f a l l l v e l 
S « b b a d o ( 2 3 d e d m i a b r o P R Ó X I M O 

K M r p r ê m i o J m r o l v e n d i d o | > o r 3 v e / e x e m b i l h e t e I n t e i r o n<-->tu a c e a * ela «cerni. 
A f»refer»nela (MM a M a p n 4m fcllh»te«. JmU «ra«4e UWwta 4 m ser 4«4% 

• • aiatl ín, a «Ma antiga «acreditaria aganaia «eraL 

Ú N I C A r " " " ÍUSSCS i ' ' ZL " * " " Ú N I C A 
t « 0 Í J ) í d i d < > ? d o J , n l e r i , w ' d i r i g i d o s a o a z e s Ia 

p u t h i a d e L o t e n a a X a d o n a e s d o B r a s i l t 

J V U O 
I T A i V . 

g a n i • K t a d r e p r e M a t a a U d s O t » 



COMPANHIA DE LOTERIAS NOMES DO BRASIL 
M H jbt » ' j i a H»U r«w: R U B E N , 

S a b b a d o — 5 0 4 1 0 0 $ 
||N0K-8B d u a t c*ld*lr*t • v*p*r. 
* um* de 8 e um* de i t eavallo* de 
• r ç* . AVMld) Raagel Pet taut , d. 411 

pru). 

8 . P a u t o , R i a fôdc ttovcito, S - l — C . p i> , - ; j i 

1 500:000!! 
Hào c o n f u n d i r e i 

íeGETrrtw 

REVELí r«d 
(Munliimrtmuiltl 

MVDALHA .< o u n o í 
u BinKit U n ru , 

«• UM 
AOCNTE OCMLi 

n . m x P d i u i i i t r t r i i i i 

L i S A I S O N 
OFFICINÁ DE c o s t u r m 

T m í U n para aeahorat • 

p k c i s m m m 
C ó r t c espec ia l , e l e g a n t e e 

n a u l t i m a i n o d a 

Rim da M o tento, 14 
Henrique Bambcrg 

Folhinhas 
P A R A 1906 

O maior e Ml* niteb eortl-
•ntt, drado 800 rdts, ma UVI1 
BU Hi*AtlUl,m<<G«ii-
l ü i r e i o , a . B7 . 

PIANOS NOVOS 
allemlet, dos mata modernos, corda-
cruzadas, niecli*nlea * repeti;!*. Ven-
dem-se com grande reducç.lo nos pre-
ços devido A *lt* do eamblo. Ilarmo-
nliius com B oitavas, t registros, 660» 
e em prestações mensaes de 89 a 1001 
Planos de aluguel de 18 • 30*. Allnas 
se, troca-se e concerta-te, Casa .1. I.uc-
«lietl. ú rua José B*nlf*elo, 43-A—S. 
Paulo. 

Pensão 
Aunuiieta-se & venda uma bom af re . 

fiuetada e coueeltuada casa de penslo, 
orallsad* do centro d* cidade, por 

motivo de doença de um dos seus pro-
prietários. 

Qualquer Informação pôde ser pro-
curada, por cspccial obséquio, ua roa 
Direita, u . 45—AU TROCA DEHO. 

mu cm 

Coliar Etectrlco do OR. SCOTT 
PARA DENTIÇÃO 

nlto raro, A cheia d« occaaioimudoperturl tas uo organismo, dôrc-i surda*, irritações nervosos, principal-monte no quinto mea, devido A intuuoscenclk das ctógivas lia-ra o apiiarocimento dos primei-ros dento», l f t t * C$000 Uvrr de |iortr. ^ , 
pbecauçJo. - f a l t a s imitaèEõV ttm apparecidaito marcado, conW, o intuito de em parte gorar in o Coliar l _ da* oxlritcçilo que tem o Cellsr Elcr-' Irlw, tal aeun fama, tni o sen va-lor real o merltorio, Kntretan-to, por prooauçílo proveulmoa o no os vtrdeMresCollam ültctrtos ilo Dr. Scott enrnutram-sp uni-ramento na CANA GDISOV 

ítiit» M o Ben to , CG — c a i x a 
P a s t a i . ' I9a -h . P a u l o . 

A n m a r l o O e m m e r o i a l d s E. N S . N « b 
» Z Ç A O B a 1 M B — 1 S M 

Solilti do t r i o o gr t i o volume í e 0,87X0, iOXO.Oülccm 1.710 patlBM 
cape ando a ultima e nova piau a de O.liúXHO, d* c l J a l e de S. I ' au l j . 

Uulco auuuar io t u almauaque, a lnil i t . iaüvo, commerelal, estatlitlo*. 
Industrial e profissional que, nbraugeudo TODO o E t a d o e as cidades de 
Araguarjr, l l V i a t » , liberal Inha • Poços de Caldas do listado de Minas Ce-
raes, contém a tarifo da Alfrudega (auuotada), cadastro completo com dis-
tancias kllometrlcat da* vias publica» da capital e mllhaie> d* tnforinaoêes 
de Interesse geral. 

Ilemettemos G ll A TIS * q n e n possa luleressar p nos pedir o índice g k r a l 
(récliime) dos assumptot contidos ua ob ra . 
n vara B. Paulo, Bautoi o Ri* d* Jauolro 189000 o par* ri'A['0 qnalquai- outra localidade do Braail, pelo oovroio, rofiatrado. 1 ,v>w asai* 8*300 do expedifto • porto. 

E d l t O r O l - M E D E I R O S & C . - E d l t O T O I 
RUA DO CAHMO. 1 5 - C l l X A POSTAL, I-TELICPÍIONE, 1.000—S. P A U L * 

VISITEM 
A l i q u i d a ç ã o doa a r t i g o » I n g l e s o » 

n a C A B ü 
C a l ç a d o s , m a l a s , i m p a r m e a v e l s 

To ri MM um tiierctttlorfati, wem cxerpcAo 
•oTrcriiui abatimento. 

9 — r u a m. B R s r T o _ a 

Pensão Aliem 
iit, m joir laurioiflk 21 

LUIZ S P I E S S 
r.nsi n«i< 

n n i l i ^ 
Almoc*. d*« • I | t 1 1 hora.—Jantar, das 3 til At t b i r u . .. 

I< * led* bar*. Almoço ou ]*ut*r, r*m 7 pratos b*« p » j t i r * i t i i 
iltCC, c*m mel* earrafa de vlulu esyeclaf, ü i i J ) . 

T a d o * d i a s u m p p a t * a s m e l t l 
VXHB08ELICORESFIVOBl fíEHVElAS K4 tiABHAiTAi i 3 U » i 

8 * r v i { o k I a « a r t e d a p r i m e i » « p i l a m 
Vales par* AO reWcfles, S7J033. Par* la te ra is lom W q t a r í n luab lüa ja* 

t « lOOiOUO até ÍSOVOOO por mez, exteruo. 701JJJ p j r iue>. I):arla, 81JJJ. 

U l u o 
Palpito» para haja i 

8 6 9 ü & « 9 

9 5 9 5 9 

" 

Í6 
Ilontem acerlel no grupo. 

Em rgaal dal* do aan» paml* 
nlo íiouve ote.m. 

ÍOentua* «71 

Deiena 71 
Urupv 18 

Capitão l a | ? a 
V I N H O q u ] ^ 

RABOT e Cascas de 
laranjas amugv 

TONICO. APERITIVO 
REC0N8T1TU1NTE, FCBRIFDOO 

KBCOKMENCAbO aos CONVAIiKSCENtSB 
e a todo^ os Ri.icailos de 

MÍHIA. CHLOHOSÍ, NEUlMSTHlItl», 
fUHES, tERTlQEtíS ESTOKACAtt, 

ATomt das vias oicesrivA:. 
L RAHOT c D' DAVID, Ph- U I' 

k.n COMnÈGNV peru Jo PAHIZ. 

o m m - m m 
é noloriamenle conhecido como o m e l h o r a m a r g o l i y g i e a | M 

p e r i l i v o , o o r r o b o r a n t e o d i g e s t i v o . ™ 
u E f f i e a c i a s i m o c o n t r a a s d o r e s d o e s t o r n a d o o d e cabeça con. 

( r a o epleeti, n s i n e r c i a s i n t e s t i n a e e , na nu i i seaa , o o n j ó o de ' m » 
e c o n t r a a s e x c i u ç õ e s n e r v o s a s , e, a lúin d i s s o , 6 m u i t o rceoa 
m e n d e d o p a r a q u e m s o f f r o d e f e b r e s i n t e r m i t t e u t e s e vermes. 

O s b e n e l i c o s e f f e i t o s d o P c r n e t - B r a i i e i i s ü ò garantidas 

Íi o r c e r t i f i c a d o s d e c e l e b r i d a d e s m é d i c a s ; o s e n u s o e s t á «onera, 
i s a d o p o r t o d o o m u n d o e t o d a s a s f a i n i l i a a d e v e r i a m cuustin. 

t e m e n t e ac i i a r - so p r o v i d a s d e tsemoll innte p r o d u e t o . 
T o m a - s e p u r o , o u m i s t u r a d o com a g u e , se l tz , v e r m o u t h , vi 

n h o , o u ca f é . 

E n c o n t m - s a a u t o d a s a s p k a r m a o i a » , 
d r s f t r l s i , oafd a v w i u . 

Por atacado com os uuleos couiesslonarias, 

^ F l l i , Mart ine l l i & CiaJ 
S. PAULO SANTOS 

R - 1 5 d e N o v e m b r o , 2 4 I . 1 5 d e N o v e m b r o , ( 6 | 

5 » a » 

Junta Com mar o tal 
Sesslo de 17 de novembro de 1903. 
Presidente, Joio Cândido Martins; 

Mtretarlo, dr . J. A. de Audrade; de-
puforlos, Conceiflo Bastos, II. d* Sil-
va e Pereira Lima-

EXrtDISNTE 
Çfllcios : 
Do eapl t lo- lenénte Aptonlo Alfredo 

J a Silva Hllielrò, cotnm^ndanlé da ca-
fiboncir* Pátria, agradecendo o voto de 
regozijo que * Junta mandou lançar 

a arta de sua i íéssões pela visita 
Jos ofticlaes da CaOhouelra a «*(a. ca-
pital.—Inteirado, arCbive-se. 

Jlequeritneiitot: 

8 ! 

Be V. Ponte* A C . , d* praça de 
tantos, par* o arcbif*m«nio da alte-
ração dç seu Contrato serial na parte 
j u e reduz • teu capital.—Archive-

De A. Andrade, desta prnç»; Reis & 
Heis, da de Cravinhos; Bèrbota Júnior 
k Carvalho, d* de 9. Manoel do r a -
ral to; Antonlo Lúvern lu l , d* de Serra 
Negra; Miguel Llili d t 8eut*, da do 
Piraclcalia; para o registro de t u a lir 
(nas commofclaes.—HeRlstreni-ee. 

De Miguel Lui i de Sousa, da De Miguel Luii de Sousa, da riraço 
le Piracicaba, para ser trausferldo a 
iu* Orm* um livro dlarlo J4 lega lisa 

i o para a flrma Bento Pie de Camar-

?i> Bittencourt, de que ó successOrà.— 
«ferido, em lermos. 

M a r c a d a s d e aambla 
CAUAItA tVMDICAL 

è Ctmat* 6}udlc*l doe Corretores tlUtii btDtem as seguintes tabellas: 

GO dias A vista 

Imitei t e 7j32 t e J|i)4 
Paris 58H fi«:i 
Hamburgo 720 732 
ltalla 8»s Porlupal 321 
Nova-York . . . . . . . .3.073 

itttKO 
Ixtrcmos: 

Cculta lunqueirot, IC I;8 a 1C 9|3$. CeLtia caixamatrlr, tc 1)8 a 10 0,32. 
Lbi « t n J dal* ( • aauo passado: 

i'0 dias * vista 

Londres is3|B 
Paris llnmliurgo, 03il 
ltalla 
Porlupal 
Nova-Yorli 

l i 1|4 
77H 9111 783 
377 

4.037 
10»!. 00 Soberanos 

E* iremos: 
Contia banqueiros, IS 1)4 a 12 l |2 . Ccntiu caixa mulnz 12 {i|iUd 12!3|32. 

Cni nmiiktcfft da l'r«ça do Com-
mticio. 

Santos, 17 (is 10 liora*)— Banearlo, 
10 S|lti; letras a 10 !)|32. 

Mercado, Urine. Sanlcf, 17 (ts 12.SC) -iancario, io 
7|32 ; It-lias üilB, bancos cotnprundo 
a 10 11)39 

H d u t o , f i rme. 

tr.>Ns;.r\iits RKALÍSAVAS s o m k u 
15 letras da Caniara de Santus (1.* emlssltoi, a 818 

101 idem, Idcm, a ültüOO 
10 rcçúcs «Ia 0 . Mogvana, * 843$ 
10 ldcpi, Idem, a ü l í» 
18 Idetr, Idem, n Sis» 
12 acçfies do I). deS. Paulo, n 12iS5no 
17 acríiea do Ilauco Unl&o de S. Pau-

lo, a 33(S00 

£0 acrõés da Companhia Paulista (pu-
ra o dia Su', a !38| 

i Idcm, Idem, a 23X8 
V I S I K A I O r r E R T A B 

riKDos rvtLicos I enii. Comp. 
Apólices do Es tado. . — 
Apólices gerai td«S' /e — — 
Empréstimo do Esta-

do de 1U0» (libras 
8.800.000-12-0 — — 

Itliai da Cantara de S. Paulo 
S° cmpres i lmo. ,«« . , — — 
C° empréstimo — — 

e m j i r e s l i m o . . . . . . 6;:$ 818 
Idem (30 dias) — — 
Letras da C. do San-

tos (l* e inlssSo) . . . — 81$ 
Idem Idem <Jacmisa!lo HIJ 
Idem da Camura de 

S. Slm.lo 68 | 01* 
Idem Idem («'emissão — — 
Ióem ldent de Casa 

liraiifa. . . . . . . . . e . . — 
Idem da C. de S. Car -

los da ferie — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 7 i | 09} 
idem de Campinas de 

200» «O» »30» 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmelraa — — 
Idem da Cantara de 

Hlo C l a t o . . . . . . . . . — 500» 
Idem üa Câmara de 

Juudlaby — — 
Itlcm da Cornara Mu-

Ulclpal de Araras. . UO* 871 
Idtm da Caniara de 

Itllieir&o P r e l o . . . . — — 
Idcm tia Cantara de 

lftrdinop*lls — — 

ACÇÕESDE BANCOS 
Conin.crclo e Indut-

3iü8 3ID1 
Credito lleal cart. Ujr-

p o t b e c a r i a . . . . . . . . . — — 
S.Paulo 1141 I2i»:;00 

Oapoalto» «m M4w m Pl T Ttlfr» 
i.,1 •'•.... . . • - ^ r f f . r i - J S s f f c r g i j F T ^ 

lio * U t « i n S a t i v u i u , antigo e conlic,.j,|0 „ 
l:»n ooiylb". t n i l n , ptiiicnou raramrnle u s a 

do, J. Coelho Um lusa preparou li» finco aiiii0« ,f„ tnni iôrma especial, um especlllco |iara curar a ' i „ ' t , , 
11 íu t coliflil de uma Ires dias. Aiiuarec.,.;u 
i i c m , veiiiiciicies oo A l l i c m , prevcuiinos » 0 ,f. 
i.t.e, se qulzer ter a certeza de levar para ca" , ' "} ' ' ' . 0 0 

meaio especialmente preparado para estas . „ , , ' tius, devsrt ext<ir j ,iUi) t l u z um Ciei.i> 
tinta do. 

veuaa uau am paarinauiaii e dr̂ jariai di> Sr.tstt, A r s » dsi Ó i r i r s i . 
RO. A g o n t r t f e r i e s e m 8 . P a u l o : B a v u a l h C. 

1'nlüo deS. Paulo. .•« — luf 
Cottiin. Italiano 25'í» 34:* 
Industrial Amparense — — 
Coliütructore Agrícola — — 

AC^ÓES UL CUMPAK1UA3 
Mogyann »i3» Í 4 I I 
Idem, idem, a üOdins. — — 
Paulista £40» 2378 Idem, a 30 dias — — 
E . d e K.do Dourado. — 210, 
Melborameutos Silo 

Paulo — 4GS 
Aularcllca i'.'0) — 
E . de F. de Arara-

3tmra — — 
ustrlal de.?. Paulo — 10Õ» 

Vldicria Santa Maria. — — 
'iclepbonlca siií 8í» 
• i" :í.o Sportlv* — — 
Ma i l lardy . . . . — _ 
Pttdllftu de Electrlcl-

daile tio» — 
Mecbnnlea 10(!$ 60» 

DEÚE.NTURUS 
Norte P t u l l s l a . . . . . . . — — 
C. l 'ab. Pauibtaua. . . 1334 — 
Empresa Águas o Kxg. 

de It. Prelo ex-juros — — 
Inilustrlai do S. Paulo 

t x - j u r o s — 859 
LETRAS ÍIYPOTHKCAIUAS 

P.. Credito lleal do 0 'k — IS» 
Idcm 0o/o a üod ia s . . . — — 
Idem 8 •/• 30$ 80» 
Idem 8 'Jo a 80 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 
ft vont. do vend . >• — — 

liaiicu U. S. Paulo ex-
jurus — 'Jit 

nt tço no CAVtí eu sanxm 
A Ar^oclaçJi Commercial recebeu o 

srgulnle telê ruiiuna: •ANros, 17 
O mercado abriu lioja com regular 

procura, nu lias* 3)'.)0J por 10 lülos. 

f r* i ; a 00 couukri:io Esta como inspoclor do mez do no-
vembro o sr. Mcola Puglisl. 

Movimenta do p a r l o 
1'cjiorej esperado.1 em Santos : 
Em novembro: 

liuenos-AIrcs, .Araeon . 84 
litienos-AIres, 88 

ru;;oi es a sahir it Sanln: Em iioveinliro: 
Nápoles, «llolo^na» 28 
Nápoles, .Savola» 87 llordcaux, «Cordill^re» 28 

Vaporet esperados no /lio: 
Vnlparaiso o e-calns, •Güellr» . . . 17 Llverpooi e escalas, 17 
Londres e escalas, •llonier» 48 
Portos ilo Norle, 'Espirito Santo. 19 SoutliMiiplm e escalas, •Nlle>. , . . 20 
Santos, «Tereucn» so 

Vaporet a ir do Mo: 
llremen e et"nlns. 
lluii-.burgo e esialas, •Atnnclon» 

(tn. d . ) Llverpooi « escalas, •tiaellc> Monlcvldéo e csrs, .Sanlcs . tm.il.) 
(ienova e Nápoles, rEtluIU» Halila c ciralas, «Mavrink» 
li o da 1'rula, «Mie. 10 li.).'. 
1'orloi do Norle, .Castro AlveJ" 

(10 h.) 
Gênova e Nápoles, •Wa.ltlnglon>. 

1'raça rto Mareada 
Lista dos preços dos generos * veada 

r.o mercado: 1'eijRo niulnlinlio, alqre. "(XX) 7j>'M 

20 

U l t o lirauco Musi'. Cfcliras com l e i t o líatila em caixa bacalhau 
Cume secca, 4 » 
Ar.eito em laia 
Sal.rio cm caixa 
Cebolas 

l k Io 

1 litro 
uma 

reslea 

0«.">00 108000 
2ü» ÜXI iJílKIJ 

HiOOO SAilW 
8:1 U'J 

18100 
1S700 
«."'JO 

1800J 

a*wt 
7(>0ü;) 
t|30D 

1)11* I kilo 
Alho reste» 
Cangii'* 
Lentilha 
Sal moldo 
Palmitos 1 dúzia 
Rapaduras • 
yueijos de Minas um 
Mauteiga iresea 4 kilo 
Dita salgada, lata, 1/4 > 
Massas tomates cxt., 1 kl. 
Dita nacional • 
Queijo paltnejan* • 
Nozes • 
AvelSs • 
Ameudoas > 
Azeitonas iiespaali. • 
IMtus poiluguv.as laia 
Camarões seccos, 1 bar. 
Ditos, dito t kilo 
Caras porco, frasca > 
Pombos carnes 

1700 
«•ou 

1 alqueire Í09á0o i kilo 8703 
» <8«J 

28503 

18703 
3*303 
18303 
S8Í03 
1$703 
38 >03 

8303 
11803 
18103 
18803 
8803 

7800'1 
18403 
,700 

l$i09 

»«oo 
1)000 

m o ü o 
}1JJ 

3$ >0Ü 
1»13J 
88333 
33133 
28'>33 

8130 
t»700 

EubA mimoso, 1 alqueire 1.3(003 — 

TIIEAT1W SANI AWA 
Temporada lyrlca 100S 

Criidi Companhia Lírica Italiana 
Empresa L . Mllena 

Vftéstro regente da orclieslra: Qttoriuo Vertova 
HOJE—SÃtbade. 18-HOJE 

fí" rteita de astiynalura 
primeira representação da opera em 

4 aeios de Pueciol. 

MANON L E S O A U T 
tERSONAOUNS : Mauon Lescaut, sta. 

Jacobl. Lescaut. tergenle delle guar -
diã. sr. Rlboldi; Des Orleux, s tu-
dente, Agostlnl: Geronte. (lesoriere 
gene rale, Tamanll; Edmundo, s tu-
dente, Cellnl; Albergatore, Rlglil ; 
Musico, t ta . Sabslno; Maeslra dl bal-nuaiLW, BM< OM'.,UH, fvavu.iv Ul ,<».-
Io. Celline; Sergenle dcgll arclerl, 
Illglil; Lampiousjo, Ghedlnl; Com-
mtndan le dl marina, Darlolomast. Popolane, studenle, mutlci, s l jnorl , 

>batl, corllglane, àrciere, marlnal etc. 
A'S 8 E MEIA HORAS 

Preços 
Frlzas e camarotes, 1" ordem SOtOOO 
Cadeiras de 1* classe . . ioíooo 
Varandas de 1a(lia 10(000 
Varandas de outras lilás .. £#000 
Cadeiras de 8» classe . . 58000 
fialcrlas numerado* . . i . .'16000 
Geral r . 2(000 

Os bilhetes acham-sé í venda na 
.Drasserle Paalltla>. 

PRAÇA PE TOUROS 
T r a v e s s a P a r t i c u l a r 

Empresa Teuromüchica Brasileus do üio de Janeiro, sob adirscçãa h 
Pr ime iro oava l l e l ra p o r t u g u ê s 

^ JÜBi:' B E N T O 1»E A H A V J O ^ 

AMANHl- Damínjço, 19 de novimbro —AMANHÃ 
A » 3 X]E. E C O X I A H S A T A R D E I 

B R A V Í S S I M O S TOUROS P O R T O Q Ü E Z E S 6 Entro e l l c s o ce lebre t ou ro 
O A P I R O T E # > > 8 

0 celebre CAP1R0TE t»r* 1 andarllliado e apresentara, como tem s uce -
dido j l 3 2 7 * * * 0 , muito ma:t bruvuru e d illculdado na lida que quaiquer 
o ilro touro e em seguidas? aprnseutirAna a M i a o seu corajoso àomador Ma-
noel Gentil, queiarik com que seu amluo CA PHIOTE mostre a|siia desinestlclda-
de. comendo com elle a uma mesa, deixando-se desembolar, açarrclar e co-
car, trabalho este que tem causado sempre enorme euthusiasmo e teusaçUu 
«m Franca, llespauha, Brasil (Par* e Manaus) e Portugal. 

2 oavalUlr** — íoso lienlo de Aratijo e Vlrlor Marques; 
Matadas—Joaquim Percz, «El Pecliu^a», com teu baudaTllhelro Eduardo 

Cercó, Puntaret. 
B a n d a r l l h e l r o * portagasasa — Francisco Cruz, Alexandre Vieira e 

Joio de Oliveira. 
lim valente grupe de moços de forcado, tendo por cabo e valente e des-

temido José Russo. « Blrector do corrida—Um dlsllneto amador que por fineza se oITereren. 
Abrilhantará este grandioso espectaculo unia das melhores bandas de 

musica desta encantadora eidads de S. Paulo. 
MM" PREÇOS—Camaro tes , 408OCO ; Cadeiras, 8$OCO ; sombra, £«000 

sol, 3*000. 
Os bilhetes enmntram-sc de-ids ji .1 voula na •Confeitaria CastellOes« o 

do dominito, na büb -terl* da pra;a. 

P O L Y T B L E A M A 

Idem da arroz » 30(003 
Lombo, Idein • 18503 
Carne de carneiro > 1(103 
Itauh* cm rama > 8300 
Frangos um 18700 
Gslllulias • 88033 
Paios > 88330 
Perrts » Ii8'i00 
tialllnha-í anseia > íOiOJ 
Cabritos » 68009 
LeilHo • tfooo 
Ovos • 9800 
Toucinho sal^ailo • f>03 
Carue de porco idem • 8700 
Dita de vacra, fresca • 8133 
Leitilo > IsóOu 
Toucinho fresj» . «700 
Ranha f lor , lata, 2 kllos 4(i03 
Dita lima • — 
Idem umarello 
Dito prelo P. Alegr* 
Kilo Manteiga 
Arroz da lérra 
Dllo Japão 
Dllo Iguapa 
Dito agiiilia 

S 2 C 

8)1303 
418003 
179000 
138300 
14(033 
ltiPJOO 
228309 

3'i»333 
1(703 
18393 
6V33 

8(000 
a s i o j 
2*303 

1.38100 
88Ü03 
ÍÍJtU 
Oi 133 8300 
6703 
8=103 
4803 

18933 
8800 

KütH 
«300 

128090 
ÍSÍO^J 
10»303 
17ü>.)J 
178033 
25(033 

PARIS ( F r t n e e ) 

HOTEL FERRAZ 
3S—Rua Hamolin—38 

( P a r t o d o a O a m p ò a X H y a a o a ) 

K c c o m m e n d a v e l p o r s a * s i t u a -
ção , a p o s a n t o s , t r a t a m e n t o o m o -
d i c l ã a d o d o p r e ç o » . 

1 

Drogaria Silveira 
U M A , S A N T O S t 0 . 

Cniportaderes d e drogaoi p r o d u o l e a chim5<j 
c o s n plaae*moceutieaa ( a g u a t mlneraes i I 

vas i l í iame c a o c s o o a r i a a p a r a phormaoia i | 
hnportaçno direcla da França, Atlemanha, Portugal, Italia, 

Inglaterra c Estados Unidos 
Iodou cíi artigos desta casa são legítimos e a preços rediniilal| 

6 — I l s s a d o C o m m e r c i o — 6 
Caixa dt cerrolo, n. 15 Talepbont, o. 

Endereço telegraphico: S í L V E I R A - S . PAULO 

E m p r e s a J . Ca t eyasoa 

Cramle Companhia dc Variedades, Can-
ta, Uailcs « Állraafict 

SAnilADO , 18 
de novemlro HOJE 

Inlereisanti funcr/lo 
3 E 3 T R É A S 3 S S T R É A B 

O lion o n mais forle > a época. 
M I R A K T O 
Alli ela mundial. . 

LI»A DOLCI 
CançoneCsU tranceza. 

M 7 K E T H D O L C I 
Can;ouetisla franceza. 

A M A H KÃ—DOMINGO, 19 do eor-rent-, Imporianle matince familiar com prozrninma e.colhido e d.slribuiçno 
dc chocolate as crianças. Llilina mallnée em que trabalharão 
Os cachorros sábios. 

Não ltn scnliaB 
P r e ç o s e liorn do c o « t m n o 

ScTtinda-frlia, 10— Grai:de festival 
arl> t o dos upplaud dos duetlstas co-

NE0RI-APPIAN1 
ProTR nrna completamente novo. 

JT»mlmr*-Oü<lamorioant«oU»T»»-n-pfaohilFfnUr̂ a-aaiolUohaft VAronss a sas i» 
T l j a c a . . . u de dezembro 
S a n t o s . . . ío de dezembro 
B e l t r a n o . . 87 de dezembro 

d panei» alhntU 

Petropolls 
C a u i t * o , J . £ . r e l d m a u n 

Snhlrá no dia 8i do noveiniiro. para 
R io . B a E l a . ElsbAa, L * U 8 o s , a Hambnrgo 

Communlcamos que os pregos dai 
passagens de 1* o 3* «lassei entes 
Santos e Itlo loram reduzidos a 43) 
e 80( respectivamente. 

Preço das passageus de lercelr* 
classe, para l.lsbôa, 1 6 5 8 0 0 0 ráls. 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
s»o providos com os mais modernoi 
melhoramentos o olfereceia, par lauto, 
o maior conforto aos srs. passagelroí, 
tanto de 1* como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes ba medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
{uez e até Portugal as passagens dj 
udas as classes incluem vinho de mesa. 

para ireles, passagens o mais iu-(oiniaçO*s, com os agentes 
U Johnstaa & C u a y . 

ílua Joit Uanifacia, n. 21—S. PAULO 

LA VELOCK 
Navigsíione Italiana a rapsrt 

O esplendido e rápido vapor 

Washington 
Salilri dc Santos, no dia 19 de u*-vembro, para o 

Rio 
Rurcelonii 

Gênova 
o Vapoles 

VIAGEM nsriDA 
I d a e v e j t a : 2 0 •;» d * r e d n o f t o 

A passagem de volta t valida lam-
bem para os vapores da •Navlga/.lo-
ne Gencrale Ilallaiu—Flori* A llu-
balllno. Pieco das passaĵ ns dc 3» classe. 160 francos. 

Par» rasssgens e mais Informa-
çreu com todos os sub-ageutes e agen-
tes geriics no Brasil. 

SCHMIDT & TROST 
S. PAULO—Una do Commcrclo, n. 9. 
S A N T O S — Itua dc Santo Anlonio 
u. 50. 

LA YELOCE 

mmm italiana a i i n k 
o vapor 

CITTÁ Dl MILAUO 
SahlrA de Santas, no dia 20 de de-

zembro para 
Rio 

Oeitova 
e \ h | i o I c h 

VIAGKM SArillA 
I d a a v o l t a : S O do redacçi* 
A passagem de volta t valida tam-

bém para os vapores da .Nuvigazione 
Gruerate Italiana—Florio A Hiiballlno. Preço das passagens de 3 ' ciasse, 
1 6 0 tiranco*. 

Para passagens e mais Informações com Iodos os sub-ageutes o ageiltes 
goraes no Brasil. 

S e h m i i l t & T r o s t 
R. PAULO—Itua do Commerclo, n. ». 
SANTOS—Rua de Santo Autonio, 

ii. r.0. 

u •ai.ooa 
Kavlgailana Ilallaaa a w;iíí»| 

O rápido e esplendido vapor 

Diupm de Bom' 
Sahirü de Santos uo dl* 8 d* d c u a 

bro, par* 
R i o 

OonovR 
e Kapolos 

Terceir* classe. . . lOOfran-M 
• l a g o a a r a p i d a a m 1 4 d ias p a r j 

O o n o v a * Mfapalas 
I d a * vo l t a , 2 0 ' / , d* r a d u e j i o 

A passagem de volla í valida tamnes-
para os vapores da iNavIgazIon* (K"l 
uerale llaltana—Florlo A lluliattiJio>.| 

Para pastagens e mais laformi;1<)| 
com todos os sub-a^eatet a a;ea . ; i | 
geraesuo Drasit 

S c h i n l d t * T r o s t | 
E.PAULO— I tua do Commerclo, n. 
• A W T O a — Itua d* Sj;U) Autiait I 

n. SO. 

F O L H E T I M 

âCALOMHIâ 
VAOZWAa 9 A S S I O R A Ç A 

Romance original 
DE 

SZNRiqüE PISIZ 18CB1CS 
A \OITE DE NATAL. 

LIVRO II 
tüA raOIItSSA A S2IBA DA SCPCLTURA 

CAPITULO V 
A ubrit contlatüt a ama aarra-

Depolt de nma pausa, dr.rante a 
anal Maria comprebande o receio da 
enferma, levanta-se, aproxima-se de 
aua mi» , eonlempla-a por um Ins-
tante, e volla n tentar-se outra vez 
fãn '4 r|a cal e eira da enferma, dl-
MDdo-

—N5o tenha receia; dorme profan-

Poli'bem, minha fllba, aprevelte-
>s ns Instantes: s i n M - M mnl 
deMlitada; custo-me met ia falar, 

4 d e todo o ponte indispensável 
«a Me conde o ultimo ddsefe de 

j m i e moribunda. A carta e t Hei-
e t U am, ao buraca dMaei la a l t t -
"" re: o*o me a l re r l a — " HT« • Katrmn * 

derla ser utll a meus filhos; tenha n 
bondade de * Ir buscar; nomeio-a 
mlnh* testamentelra, juntamente em 
oulr* que vou escrever l io depressa 
como termine de reltlar-lho o meu 
infortúnio: Alli na ultima trave, en-
contrar ! um buraco na parede; l i es-
ta a caria. 

Maria levanta-se e obedone & enfer-
ma. Introduz a mio no sitio Indica-
do e lira e:fectlvameute um papel; 
mas uni frio extraniio lhe peneira e 
Invade • coração. 

Volta outra vez para o pé da mori-
bunda, com a carta na mllo, que 
apresenta a Angela. 

—Leia a menina; leia a menina. 
Maria vacllla. Angola comprcheade 

o receio da joven, e diz lhe: 
—Pode lél-a: nem ama plira-e em 

toda alia ba que nlo posa ouvir uma 
menina. 

Maria, depois desta resposta, j i c i o 
vacllla; abre a caria e 1c, com voz 
tremula e eommovida, as seoglntet II-

tlfinha irm/l. 
• 0 acato fez-me tabedor da misé-

ria em que vives e mais teus pobres 
filho»; eoaprebendo que t mui dlffi-
eil mudar de torte emqnaalo teu e t -
poso continuar a avançar pela mesmo 
caminho, rojo termo me n3o alrev* 
• aagurar para te n l o entristecer. 

«Sou rico, mlnh* I r a i , bastante r l-
ee para fazer a fortuna de uma fa-

illi* desgra;ad*. tem f d t por Isso ea 
aareça é o sn per fluo. 

.Bem Ml que a teefedade é egoísta 
" para adaüUir n s u m t e -

mem faça um otTereciinenlo dessa es-
pecle a inulber nova sein lhe axlgir 
oulra recompensa mais que o doce e 
grato nome de irml; mas, como de,-
preso essa sociedade egoísta, que dá 
sempre uma td.a torcida * todos os 
Impai*** generosos do coraç.lo, eu 
le <i!Tere;i> uma parte da minha for-
tuna. quo deves accellsr, se nlo por 
li. ao menos por teus l i l hos , porque 
uma mie deve sacrificar tudo pelos 
séres que trouxe nas suas entranhas. 

• Se aceeltares o meu offereclmenlo, 
eu le empregarei o dinheiro em ter-
ras, em qualquer ponto de llespauha, 
sem que para Isso s"ja necessário vér-
ir.o-nos. Inútil ser l prclcnderes oceul-
tar-me o mau estado da lua sltuaçlo 
eu sei tudo, minha irml , tudo, por-
que tenho uma pessla que vos espia; 
o soube com profunda u4r que c;n al-
gumas noites us teus pobres lilhoi se 
v.Vj dal,ar num miserável euxerglo, 
sem provarem alimento algum loao o 
dia. Uo mesmo mo.lo sei que teu et-
poso joga todo o dlnhoiro qne lhe cie 
nas mios; que o seu monstruoso vi-
cio lhe faz esquecer os sagrados deve-
res de pae. Se reea-ares o meu ofere-
cimento por temeret o homem qus te 
faz detgraçada, nlo responderei pelas 
minhas aeçOes. 

•Sou teu Ir,olo pelo eorsjlo , e lenho 
• dever 4e pr*teger-(e. 

Como tel que i« resolveres a to-
mar uma resoloçls, m.indo-te o nome 
da minha morada, r u a da A tocha, a . . 
—JMili .» 

Maria ao acabar a leitora 4a carta, 
W t W l M 4 * 4 4 

—Guarde-a n menina—disse cila— 
guarde-a, pois que é um dos docu» meulos quo deposito ern suas mAos pa-
ra levar a cabo o lim que me propo-
nho . 

Maria guarda a carta no seio, e ao 
seu contado leute baler o c j r s ç lo com 
violência. —Nuura respondi a llcilor—illsse a 
enferma—nlo podia aceeltar-lhe o oí-fereclmento tjni causar smpellai ao coraçlo de meu esposo; preferi, pois, 
a miséria, a que uma uuira duvida manchasse o puro cryslal da minha 
honra. Desde aqualle dia a enfermida-
de que me minava o peito tomou maio-
res proporções. Como carecesse dos re-
cursos necessários para a combater, a 
minha morte era Infalllvel. Além dis-
so, a minha llcnrlqneiliiha, que *p>-
nas conta nov- mezes, uutrla-se do es-
casso alimento das meus se os. Sleu 
marido, eouheccndo s ;m duvida que 
se coatlnnasse a amamentar a menina 
a minha morte locaria * seu termo, 
propoz-se a Icval-a a roda. 

—Meu D ' n s ! - e x c l a m a Maria sem se 
.poder eouter.—K foi o paoque Iht pra-
paz Isso 1 K « senhora aceeiLou I 

—Nlo , nlo I—' \e lama a doente sol-
tando ao mesmo tempo um gemida de 
dAr.—Ku nunca aecedi a essa propos-
ta; por espaço de quinze dias lectei 

Sm meu esposo, e com todo • valor 
uma m i e a quem lhe aoerem a r -

rebatar o filho querido nas liias entra-
nhas. Maldições, ameaças. Insultos, la-
do, todo, M em vi» . 

K-SSEBÍV 

ma gotla dc le le dr> meus peitos, a 
ultima ;a;rln a dc meus olhos, o ulti-
mo suspiro de minha alma. Todas as noites meu esposo voltava a rcpelir-
me a r.irsma proposta, empregando mil razões par» cunvencer-me, e di-
zendo que era a t é deshumano nlo ac-
ced<-r no desejo delle: mas qual era a 
mie que se poderia convencer e dis-
sesse: .Pe.-al; podeis levar m!nha filha 
» deposllal-a na fria roda rtos expos-
tos, para que nunca mais tome a vel-a, 
para qus nlo possa com suai caricias 
adorar ns minhas amarguras, nem com 
os s us beijos esquecer as minlia; dõ-
res <• lTm» mie nlo pode cousenllr 
nunca que a separem para sempre de 
sua li,ha, e eu nlo consenti; mas tive 
uma duvida, um temor, nm receio «ue 
me fazia ge!ar o san/ue nas velas. Meu 
esposo, disse de mim para mim, l io 
depressa romo eu morrer, depositara 
este pedaço da minha alma no bospl 
Cio dos expostos; é preciso, pois, que 
esla Iliba leaba mu pae a iopt lvo que 
a proteja e salve d* mull idlo de pe-
rigos que a espera, vendo-se al*ndo-
nada. Enllo, pensei em lleilor, pre-
cavend»-m* para Indo, revesti-me de 
Valor, e com o coriçlo opprimldo pela 
d4r aqueci uma pequeua cruz, appll-
eaado-a ao aute-brago direito da mi-
nha polire llenriqueta, que chorou 
amargamente olhando para mim de 
nm Modo doloroso, e como a acensar 
me 4o mal que lhe Ktzla. Ob I quan-
tas graças n l e dei a Deu* t e « b o de 
4uas horas, aor ter levado a d*bo * 

lha I I orque, por elle, Heitor poderl 
reconhecei-* quando n fúr tirar da 
roda. 

—Como a«tlm, senhora, * sua me-
nina esta ua roda I—exclama M»r.a.— 
Por lim, sempre o ssu marido levou a 
cabo o seu deshumano proposllo I 

—Al 1 lia duaa horas achava-me cu 
neste mesmo leito, procurando calar o vehemenlc choro da minha llenrlque-
liuha; uma obscuridade ulerradora en-
volvla os ambientes desta rata; o meu 
polire Júlio tremia de fome e frio ans 
pi s da cama; cu com o pensamento no 
céo, ped,a-llie forças e rcslüuaçlo para 
solírer os duros e cruéis golpes co-n 
que, h i algum tempo, a desgraça me inarlj.isa a existência. De repente, 
abre-se a poria, entra meu esposo, rc-coiiheço-o c dlrijo-lhe a palavra pe-
dindo- lhe luz, porque apie'!as trevas me aTihiaru, alTelcoandu-me ml. vez 
ma s a desgraça. Mas, meu esposo res-
pouds-me com vozterrliel : <Li:z, luzl 
()s desgraçados devem viver I19S tre-
vas !• Entlok torna a propõr-me a se-
paraçlo de minha Olha; começa de novo 
a lurta quotidiana e, como se o espi-
rito tentador lhe impellisse o coraçlo, 
lançou-se a mim, arrebatou-me a mi-
nha menina e tornou a sahir de casa, 
levando-a eomsigo. Oh, llenriqueta, 
llenriqueta de minha *im* 1 Tua po-
bre «nle nlo tornar* mais a vér-le t 

Ae terminar estas palavras, nma an-
gustia mortal te apodera da enfer.r a 

. * a alltta* 
grila tem 

I 

Maria julga qae é e S t f a d ? 
bafa daqueila desgraçada e gi 

A sra. Josepha rompe o doce fio do 
seu lomuo e corre de re,ie ile ao lado 
dé tu» fllba, * ambas amparam a 
moribunda. 
Nlo com pouco trabalho logram In-

Ifu.luzir u* liocca de Ailgcia uma co-
lher do rrmedlo rcreltaJo pelo dou-
tor. 

Pouco depois a enferma começa a entreabrlr us cerrados lábios; algu-
mas gol tas de suor lhe rebrilhain na 
frente; um susp r j prolongado se lhe 
escapa do pello e por lim, uni sorri-
so de axradecl.-neala Ihs adeja nos lábios. 

CAPITULO VI 
U m l e g a d o Co c o r a ç t o 

Quando se passa anoiln A cabeceira 
dc um moribundo, e lhe soiirevem 
um desses aceld-iitcs em que Iodos 
julgam qoc o espirito vac abandonar 
a malerla, por Indiferentes que snjnm os que rodeiam a rama do ogonlsnn-le. um verdadeiro lnleres,e se apode-
ra do coraçlo de todos. 

A morte lem um nlo sei qué de su-bllme que aterra, um pouco parecido 
ao Intercale 4« um grande segre-
do. 

Em Franç*,existe o costume desan-
dar os mortos em qualquer parte on-
de os vivos os encontrem. 

Itl* è sl* * sem duvida um aclo de vfne-
raçlo, de deferencl* pela alma dauuet-

« * K J ' " • 
le i myi ( 
O sorria* reappareee nos 

laMot d* Angela, e vem trai 

te corpo, para a qual a eternidade 
n l o é mfster le 

reseqaidos 
iranqnllliar 
Mana. 

—Abi— exclama a enferma —M 
RU-i que liiiba chrgado a minha uul 
ma hora. Pobre filho de irlniia »n 
ma !.. Meu pobre Júlio!.. . T i « J l 
nies eo meu lado, sem sobrcsa;ios.'l)i| 
toso de li I f 

A enferma acaricia com a descnríj 
da mio a loura cabeça de seu 
e troca com Mana u ii olhar de iuici-j llgeurla. 

A ira Jctepha volla a tenlsr-se 
sua cadeira, o eonllnúa a sua 
rompida tarefa; mas o soinno é len» 
para ella, e Ijciti depressa roíiie.»! 
prudcr-ilie a calieça, que otcilla. "' 
e s e levanta. 

Angela nlo aparta os olbos de biiinda v.sinlia, emquanlo no < 
bro da joveu se baralnam e choi 
as Ideai que poucas horas antes : 
ram dos lábios da enferma. 

Por fim a sra. Josepha reriiat-" novamente «obie a mesa. M 
—Minha niha, po 'lo que o somn»" 

sua mie nos favoreça—continha * y 
ferma—anlcs que at palavras se ' exlingain na gargante. antes une *> 
nba nlo fria e mregeiada pelo s«f 
da morle ae negue a sustentar a 
penna, vou escrever uma carta a v ^ A 
tor. E' um testamento. l 'ma (*'** 
a meulna lhe far* chegar t s 
tem que nlugwem o sall>* t o h 
rei 4o céo o immento favor qse 
deverei na terra depois de mor t* . 
II, em rima daquelle armaria, e r 
t ra r* llntelro e papel; « a eaie» 
ta que nos resta, e na* 4 M * * 
tuna pottaM-o aasM* r 


